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RESUMO 
 
 
As novas empresas e o sector das pequenas e médias empresas constituem vectores 

fundamentais para o desenvolvimento das economias ocidentais. Neste contexto, o 

empresário responsável pela constituição de uma nova empresa desempenha um papel 

importante, com impacto no desempenho da economia.  

 

Com base em dados recolhidos para a economia portuguesa sobre os empresários que 

constituíram empresas em 2002, procede-se à construção de uma tipologia de 

empresários baseada nas suas motivações. Os resultados indicam a existência de três 

segmentos, com motivações e perfis distintos. As críticas a trabalhos anteriores são 

acolhidas neste estudo, através da selecção das variáveis de segmentação e da técnica 

estatística escolhida. O modelo de mistura com variáveis concomitantes utilizado inclui 

num único modelo probabilístico o processo de segmentação e caracterização dos 

segmentos, ao contrário do processo tradicional em duas etapas. 

 

Numa segunda fase, procede-se à avaliação do efeito das características do empresário 

sobre a criação de emprego, com base num modelo de mistura de regressões de Poisson. 

Este modelo incorpora dois aspectos inovadores: considera a população de empresários 

como heterogénea e admite para a variável Emprego uma distribuição de Poisson. Os 

resultados indicam a existência de três segmentos de empresários e sugerem efeitos 

positivos associados à experiência de gestão e de constituição de empresas, bem como 

às alianças entre empresas. O sexo e a nacionalidade dos empresários também 

apresentam efeitos significativos. 

 

A extensão do estudo a outras medidas de performance da empresa afigura-se 

importante para o aprofundamento do conhecimento nesta matéria. 

 
 
 
 
 
 
Palavras Chave: empreendedorismo, modelos de mistura finita, modelos de regressão 
de Poisson, segmentação, emprego. 
 
JEL: C25, L26, M13, J23 
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ABSTRACT 
 
 
New businesses and the small and medium size enterprises sector are two fundamental 

paths for the development of western economies. In this context, the entrepreneur who 

starts a new business has an important role to play, which affects the performance of the 

economy. 

  

Data was collected for Portuguese entrepreneurs who started businesses in 2002 and is 

used as the input for a typology of entrepreneurs based on their motivations. Three 

different clusters were found, with specific motivations and profiles. Criticism on 

previous studies is taken into account, through the adequate selection of clustering 

variables and statistic model. The mixture model with concomitant variables includes in 

one probabilistic model the segmentation and profiling procedures, instead of the 

traditional two-steps process.  

 

The second part of the study concerns the assessment of the effect of entrepreneur 

characteristics on the employment. The mixture model of Poisson regressions used has 

two innovative features: accounts for heterogeneity in the population of entrepreneurs 

and the dependent variable – Employment – is modeled by the Poisson distribution. The 

results indicate three clusters and suggest positive effects of management experience 

and previous business start-ups, as well of business alliances, on the employment. 

Entrepreneur’s sex and nationality also have significant effects.  

 

The extension of the study methodology to other performance measures would be 

important to expand knowledge on this subject. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords: entrepreneurship, finite mixture model, Poisson regression model, 
segmentation, employment. 
 
JEL: C25, L26, M13, J23 
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SUMÁRIO EXECUTIVO 
 
 
As novas empresas e o sector das pequenas e médias empresas constituem vectores 

fundamentais para o desenvolvimento das economias ocidentais, com responsabilidade 

na criação de emprego e na introdução de inovações nos mercados. Neste contexto, o 

empresário responsável pela constituição de uma nova empresa desempenha um papel 

importante, sendo expectável que as suas características afectem a performance da 

empresa. 

 
Com base em dados recolhidos para economia portuguesa sobre os empresários que 

constituíram empresas em 2002, procede-se à construção de uma tipologia de 

empresários baseada nas suas motivações. Os resultados indicam a existência de três 

segmentos, com motivações e perfis distintos, que se designaram por Independência, 

Continuidade e Expansão. O desejo de independência e de novos desafios, e a 

perspectiva de melhoria da situação financeira, constituem as principais motivações 

para o primeiro segmento, que representa cerca de 46% dos indivíduos. Estes resultados 

não confirmam algumas das tipologias anteriores, que atribuíam a criação de empresas à 

satisfação de necessidades de carácter financeiro ou à exploração de oportunidades de 

negócio. As críticas às tipologias anteriores são acolhidas neste estudo, através da 

selecção das variáveis de segmentação e da técnica estatística escolhida. O modelo de 

mistura com variáveis concomitantes utilizado inclui num único modelo probabilístico o 

processo de segmentação e caracterização dos segmentos, ao contrário do processo 

tradicional em duas etapas.   

 

Numa segunda fase deste trabalho, procede-se à avaliação do efeito das características 

do empresário sobre a criação de emprego, com base num modelo de mistura de 

regressões de Poisson. Este modelo incorpora dois aspectos inovadores: considera a 

população de empresários como heterogénea e admite para a variável Emprego uma 

distribuição de Poisson. Os resultados indicam a existência de três segmentos na 

população: crescimento reduzido, moderado e elevado. Para cada segmento foram 

avaliados os efeitos sobre a criação de emprego de um conjunto de características do 

empresário e da empresa. Os resultados sugerem que a experiência prévia no sector de 

actividade e na constituição de empresas, bem como a cooperação entre empresas, têm 

um efeito positivo sobre a criação de emprego. O sexo e a nacionalidade também 
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apresentam efeitos significativos, sugerindo que os empresários do sexo feminino ou de 

nacionalidade estrangeira criam um volume de emprego superior. O nível de 

habilitações literárias só apresenta efeitos significativos para a categoria mais elevada, 

(bacharelato, licenciatura ou grau académico superior) e nos segmentos de 

crescimento moderado e de crescimento elevado. Este resultado permite concluir que 

não há diferenças aparentes entre os empresários com o ensino básico e secundário 

relativamente à criação de emprego, e que o efeito de um grau de ensino superior só se 

verifica a partir de uma dada dimensão da empresa. 

 

Este estudo utiliza a criação de emprego como medida de performance da empresa. 

Contudo, seria útil a extensão da actual metodologia a outras medidas, como sejam os 

lucros ou o volume de negócios, para o aprofundamento do conhecimento nesta matéria. 
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1. Introdução 

O empreendedorismo e o crescimento do sector das pequenas e médias empresas 

(PMEs) são considerados elementos fundamentais para a promoção da competitividade 

e do crescimento económico nos países ocidentais. O reconhecimento da importância 

destes dois fenómenos é relativamente recente, e surge na sequência do elevado 

desemprego e estagflação, observado nas economias ocidentais na década de 80 do séc. 

XX. Esta crise veio destacar as insuficiências do anterior modelo de crescimento 

baseado na produção em larga escala, demonstrando assim a necessidade da sua 

substituição (Wennekers e Thurik, 1999).  

 

Em 1979 foram divulgados os resultados do estudo de David Birch (1979) sobre o 

processo de criação de emprego nos Estados Unidos, para o período 1969-1976. Este 

estudo concluía que as pequenas empresas eram as principais responsáveis pela criação 

de emprego, em especial durante os primeiros anos de actividade. Apesar de alguma 

contestação, as conclusões do estudo chamaram a atenção de políticos e investigadores, 

ao indicarem uma via para a resolução do problema do desemprego crescente observado 

na época. Vários estudos realizados posteriormente para algumas economias europeias 

sugerem uma tendência semelhante à observada para os Estados Unidos (Audretsch e 

Thurik, 2004). Em síntese, estes estudos identificam um peso crescente das PMEs na 

economia, em termos de emprego, e ritmos de crescimento de emprego mais elevados 

nas PMEs do que nas empresas de maior dimensão. Este ritmo de crescimento, por sua 

vez, está inversamente correlacionado com a idade da empresa. 

 

Para além da criação de emprego, as novas empresas e as PMEs desempenham também 

um papel importante enquanto responsáveis pela introdução de inovações no mercado. 

Estas empresas demonstram uma maior capacidade para se apropriarem dos resultados 

da investigação conduzidos em outras organizações (universidades, outras empresas, 

centros de investigação), que se traduz numa maior proporção de output inovador, 

relativamente às empresas de maior dimensão, apesar de reduzidas despesas de I&D 

(Audretsch, 1995). A importância das PMEs para o crescimento económico e para a 

introdução de inovações realça assim a importância do empreendedor. Ao contrário das 

grandes empresas, a organização das PMEs reside em grande parte no papel 

desempenhado pelo empreendedor/fundador da empresa (Wennekers e Thurik, 1999). 
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Por isso, as características do empreendedor deverão ter necessariamente um impacto na 

performance da empresa, incluindo a criação de emprego.  

 

As características do empreendedor servem de base a muitos estudos de carácter teórico 

e empírico sobre os factores determinantes da performance da empresa. Cuervo (2005) 

subdivide as características do empreendedor em factores psicológicos e factores não 

psicológicos. Chrisman et al. (1998) sugerem uma subdivisão em características de 

personalidade, valores e crenças, competências, experiência e educação e 

comportamentos e decisões. Outros autores incluem as características do empreendedor 

na categoria do capital humano, por oposição ao capital financeiro e social (Bosma et 

al., 2004). Independentemente do enquadramento, verifica-se algum consenso sobre 

quais as características do empresário susceptíveis de explicar a performance da 

empresa, e em particular a criação de emprego. No Capítulo 3 apresenta-se uma síntese 

de alguns estudos empíricos neste domínio, onde se observa a importância atribuída à 

experiência e habilitações do empresário.  

 

Apesar de se destacar um conjunto de factores explicativos que estão presentes em 

quase todos os estudos consultados, as divergências de resultados são notáveis. Na 

origem destas divergências deverá estar a hipótese não explicitada mas subjacente a 

estes estudos, de que a população de empresários é homogénea relativamente aos 

factores que determinam a performance e a criação de emprego. Esta hipótese é 

contestada por Gartner (1985), para quem os progressos na investigação dependem de 

se considerar a população de empresários como heterogénea.  

 

Uma segunda categoria de estudos empíricos, com o objectivo de classificar a 

população de empresários, considera obviamente aquela população como heterogénea. 

Contudo, as técnicas estatísticas utilizadas não permitem avaliar o efeito das diferentes 

características do empresário sobre a criação de emprego. No Capítulo 2 deste trabalho 

apresentam-se algumas das mais importantes tipologias onde, mais uma vez, se observa 

uma divergência de resultados importante, que pode ter a sua origem nas diferentes 

variáveis seleccionadas para a segmentação (Woo et al., 1988). Para ultrapassar este 

problema, sugere-se uma selecção de variáveis em função da fase de desenvolvimento 

da empresa. Por exemplo, as motivações do empresário para a constituição da empresa 

constituem uma variável relevante para a segmentação da empresa nos anos iniciais, 
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mas argumenta-se que esta importância deverá atenuar-se com o desenvolvimento da 

empresa.  

 

A integração da hipótese de heterogeneidade da população de empresários num modelo 

explicativo da criação de emprego, exige a utilização de técnicas estatísticas específicas, 

nomeadamente o modelo de mistura de regressões, que permite a segmentação da 

população e, de forma simultânea, a estimação de um modelo de regressão para cada 

segmento. Esta técnica estatística foi aplicada em vários domínios, principalmente na 

pesquisa de mercados, mas desconhece-se qualquer aplicação na área do 

empreendedorismo. A incorporação da hipótese de heterogeneidade na identificação dos 

factores determinantes da criação de emprego constitui a principal inovação deste 

trabalho. Um segundo aspecto a destacar é a assumpção de que a variável dependente 

tem uma distribuição de Poisson, correspondendo a contagens do número de postos de 

trabalho criados no período. Nos estudos anteriores, a hipótese mais corrente assenta na 

distribuição normal para aquela variável. 

 

Em síntese, este trabalho tem como objectivo último identificar os factores que 

explicam a criação de emprego pelas novas empresas e compreende duas etapas, com os 

respectivos modelos. No Capítulo 2, procede-se à segmentação dos empresários com 

base nas motivações para a constituição da empresa, utilizando um modelo de mistura 

com variáveis concomitantes (modelo 1). A segmentação obtida com este modelo, em 

conjunto com as variáveis caracterizadoras do empresário, constituem as variáveis 

explicativas do modelo a desenvolver no Capítulo 3. Neste capítulo procede-se à 

estimação de um modelo de mistura de regressões de Poisson (modelo 2), que vai 

permitir a segmentação da população de empresários e estimar os efeitos das 

características do empresário sobre a criação de emprego em cada um dos segmentos. 

Os estudos empíricos publicados são revistos e sustentam um conjunto de hipóteses de 

trabalho. Para ilustrar a vantagem da hipótese de heterogeneidade, procedeu-se 

igualmente à estimação de um modelo linear generalizado de Poisson. Por fim, 

apresentam-se as conclusões e propostas para futura investigação.  
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2. Heterogeneidade nas motivações para a criação de empresas 

 

2.1 Introdução 

A criação de uma nova empresa é um fenómeno multidimensional, que compreende (1) 

as características do empreendedor, (2) as características da nova organização, (3) o 

ambiente em que a criação da empresa ocorre e (4) o processo através do qual a empresa 

é constituída e inicia a produção (Gartner, 1985). Para a dimensão relativa às 

características do empreendedor, Nafzinger et al. (1994) propõem a sua partição em 

traços de personalidade, motivações e ambiente pessoal. Herron e Sapienza (1992) 

propõem uma relação de causalidade que explica as motivações/expectativas em função 

dos traços de personalidade, valores e ambiente pessoal (educação e treino), que de 

forma simplificada, tem a forma descrita na Figura 1. 

 

 

         Figura 1 – Determinantes das motivações do empresário 

 

         Fonte: Adaptado de Herron e Sapienza (1992) 

 

As várias dimensões presentes no fenómeno de criação de empresas não foram 

incorporadas de forma simultânea na generalidade dos estudos empíricos que procedem 

à segmentação da população de empresários. Estes focam apenas aspectos particulares 

daquela realidade, com especial incidência numa ou outra das quatro dimensões 

enunciadas por Gartner (1985). No que concerne às características do empreendedor, as 

variáveis geralmente consideradas referem-se aos traços de personalidade do 

empresário, motivações para a criação da empresa, experiência profissional e 

habilitações. Os resultados anteriores indicam que a população de empresários é 

Traços de 
personalidade 

Habilitações 
(educação e treino) 

Valores 

Motivações/expectativas 



 5 

heterogénea embora, em função das variáveis seleccionadas para segmentação ou na 

sequência da associação de outras dimensões à análise, as propostas de classificação se 

apresentem bastante díspares (Woo et al., 1988; Cassar, 2007). Em particular, Woo et 

al. (1988) sugerem que apesar de algumas designações serem comuns a várias 

tipologias, estão de facto a ser atribuídas a diferentes segmentos de empresários. 

 

A divergência de resultados pode ter origem nas características dos indivíduos 

observados nos diversos estudos. Alguns dos estudos utilizam amostras compostas por 

empresários que iniciaram a actividade em períodos diferentes (Lafuente e Salas, 1989; 

Dunkelberg e Cooper, 1982), empresários fundadores da empresa e gestores 

assalariados (Filley e Aldag, 1978), ou explicitamente reduzem o âmbito das amostras 

em termos de sexo do empresário (Langan-Fox e Roth, 1995; Buttner e Moore, 1997), 

da área geográfica (Smith e Miner, 1983) ou do sector de actividade (Maxwell e 

Westerfield, 2002). Por exemplo, os segmentos obtidos por Langan-Fox e Roth (1995) e 

Buttner e Moore (1997) reportam-se exclusivamente à população de empresários do 

sexo feminino, com amostras muito reduzidas (60 e 129 observações, respectivamente). 

Para o primeiro estudo os segmentos correspondem a perfis psicológicos das 

empresárias enquanto que no segundo a segmentação é efectuada com base nas 

motivações para o abandono da ocupação anterior à criação da empresa. Nenhum dos 

estudos foca exclusivamente a população de novos empresários. 

 

Um terceiro problema inerente à maioria das tipologias que pretendem abranger todas as 

dimensões consiste na dificuldade em construir um modelo longitudinal que atenda à 

sequência temporal das várias dimensões. Se as características do empresário e o 

ambiente em que a empresa é constituída devem ser observados no momento próximo 

ao da constituição da empresa, as características da organização e os processos com os 

quais aquela evolui só podem ser completamente apreendidos após o arranque da 

actividade. Por exemplo, os traços de personalidade e motivações devem ser observados 

num momento próximo ao da constituição da empresa, sob risco de incorrer em erros de 

retrospectiva derivados de enviesamentos na recordação de acontecimentos passados 

(Cassar, 2007), enquanto a observação do estilo de gestão só pode ser realizada com a 

empresa em funcionamento. 
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Uma notável excepção é o estudo de Carter et al. (2003), cuja informação foi recolhida 

junto de indivíduos que estão a “tentar criar uma empresa”. Apresenta assim a vantagem 

dos resultados não serem afectados por erros de retrospectiva. Em contrapartida, muitos 

dos indivíduos inquiridos são susceptíveis de abandonar a iniciativa, não originando por 

isso uma nova empresa no mercado. Os resultados assim o sugerem, quando não 

identificam diferenças significativas entre as motivações dos indivíduos que estão a 

criar uma empresa e aqueles que optaram por uma carreira de assalariados. O estudo de 

Korunka et al. (2003) definiu uma tipologia dos processos de arranque da empresa, com 

base na personalidade do empresário, recursos pessoais, ambiente e organização das 

actividades, com base exclusivamente em dados seccionais. 

 

Por estes motivos, não existe actualmente consenso sobre uma tipologia definitiva dos 

empresários que criam novas empresas. No presente estudo, defende-se que a 

segmentação da população de novos empresários deve ter um carácter unidimensional, 

no sentido em que privilegia apenas uma das dimensões enunciadas por Gartner (1985), 

permitindo assim avançar para um consenso no que respeita a uma tipologia de novos 

empresários. O carácter unidimensional da segmentação constitui a única forma de obter 

modelos estatísticos parcimoniosos, limita a possibilidade de incluir variáveis avulsas 

para a representação das várias dimensões e permite tomar em consideração a sequência 

temporal inerente às quatro dimensões propostas por Gartner (1985). 

 

A generalidade das técnicas estatísticas utilizadas para a obtenção de tipologias de 

empresários enquadram-se numa abordagem ad-hoc, em que numa primeira etapa 

procede-se à segmentação da população, com base numa técnica de clustering ou 

análise em componentes principais, e numa segunda etapa os indivíduos em cada 

segmento são caracterizados com base nas frequências relativas ou num modelo de 

regressão logística. De facto, não se trata apenas de um modelo estatístico mas de dois 

modelos, cada um com critérios de optimização diferentes. No presente trabalho optou-

se por uma abordagem alternativa, baseada em métodos preditivos post hoc (Wedel e 

Kamakura, 2000), que consiste em identificar os segmentos com base na relação entre 

as variáveis dependentes e as variáveis de caracterização, construindo segmentos 

homogéneos naquela relação, concretamente, através da estimação de um modelo de 

mistura com variáveis concomitantes. 
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Neste capítulo apresenta-se uma proposta de segmentação dos empresários, baseada nas 

motivações que estiveram subjacentes à criação das novas empresas. Para este efeito, 

utiliza-se um modelo de mistura ou de classes latentes com variáveis concomitantes, 

que permite estimar as densidades das variáveis representativas das motivações 

empresariais em cada um dos segmentos e, simultaneamente, traçar o perfil dos 

empresários para um conjunto de variáveis socioeconómicas. Esta metodologia evita o 

processo tradicional, utilizado nos estudos anteriormente citados, composto por duas 

etapas: uma primeira em que se determinam os segmentos com base nas motivações, e 

uma segunda etapa para traçar o perfil de cada segmento, de forma independente da 

etapa anterior, o que conduz à optimização de diferentes critérios mas não à optimização 

do modelo no seu conjunto (Wedel e Kamakura, 2000). O número de segmentos a reter 

é determinado por critérios de informação, substituindo assim os critérios mais ou 

menos heurísticos associados à análise em componentes principais e aos métodos de 

clustering (Reis, 2001). O modelo utilizado apresenta a vantagem adicional de permitir 

obter estimativas para as probabilidades de pertença a cada um dos segmentos, com 

base no submodelo logístico das variáveis concomitantes, mesmo quando a informação 

relativa às motivações, de obtenção mais difícil, não está disponível. Esta possibilidade 

constitui um elemento importante para as entidades públicas, financeiras ou investidores 

privados, que necessitam de conhecer os perfis do empresário que se propõem apoiar, 

na medida em que isso contribua para uma melhor avaliação da viabilidade dos 

projectos. 

 

Na Secção 2.2 deste capítulo apresenta-se uma síntese das principais tipologias de 

novos empresários que resultam de estudos anteriores. Na Secção 2.3 define-se o 

modelo de classes latentes com variáveis concomitantes, as suas componentes e o 

método de estimação. As variáveis utilizadas e os resultados obtidos são apresentados 

nas Secções 3.4 e 3.5, respectivamente, bem como o seu confronto com os resultados 

anteriores. 

 

2.2 Principais tipologias existentes 

A Tabela 1 apresenta algumas das mais conhecidas tipologias dos empresários, bem 

como as variáveis de segmentação utilizadas, quando disponíveis. 



 8 

Tabela 1 – Tipologias dos empresários 

Autores Categorias Variáveis de segmentação 

Smith (1967) Artífice 

Oportunista 
 

 

Filley e Aldag (1978) Artífice 

Promotor 

Administrador 

O número de segmentos é fixado a priori e as 
variáveis de segmentação caracterizam as práticas 
de gestão 

Dunkelberg e Cooper 

(1982) 

Artífice 

Crescimento 

Independência 

Realizar o tipo de trabalho que deseja 
Evitar trabalhar para os outros 
Ganhar mais dinheiro 
Construir uma organização de sucesso 
 

Smith e Miner (1983) Artífice 

Oportunista 

O número de segmentos é fixado a priori e as 
variáveis de segmentação caracterizam as práticas 
de gestão, a estratégia empresarial e os antecedentes 
do empresário 
 

Lafuente e Salas (1989) Artífice 

Risco/Desafio 

Familiar 

Gestor 

Oportunidade de se pôr à prova 
Oportunidade de produzir algo perfeito 
Desejo de desafios 
Oportunidade de ajudar os familiares 
Oportunidade de construir alguma coisa 
Segurança de ter trabalho 
Ter variedade e aventura no trabalho 
Ter um trabalho onde é necessário improvisar 
Oportunidade de liderar 
Trabalhar numa empresa de prestígio e com sucesso 
Oportunidade de se desenvolver a si próprio 
Oportunidade de obter rendimentos elevados 
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Tabela 1 – Tipologias dos empresários (continuação) 

Autores Categorias Variáveis de segmentação 

Langan-Fox e Roth (1995) Empreendedor com necessidade de 
realização 

Empreendedor pragmático 

Empreendedor gestor 

 

As motivações são variáveis latentes obtidas a partir 
de itens não especificados no artigo 

Cooper et al. (1997) Artífice 

Administrador 

Realizar o trabalho que se deseja 
Evitar trabalhar para outros 
Uma vida confortável é sucesso suficiente 
Construir alguma coisa para a família 
Ganhar muito dinheiro 
 

Kuratko et al. (1997) Recompensas extrínsecas (riqueza, 
rendimento) 

Independência/Autonomia 

Recompensas intrínsecas (realização, 
reconhecimento) 

Segurança familiar 

Adquirir riqueza pessoal 
Aumentar o meu rendimento pessoal 
Aumentar as minhas oportunidades de rendimento 
Manter a minha liberdade pessoal 
Segurança pessoal 
Auto-emprego 
Ser o meu próprio patrão 
Controlar o meu próprio destino enquanto 
trabalhador 
Ganhar reconhecimento público 
Enfrentar desafios 
Usufruir da excitação 
Crescimento pessoal 
Provar que posso fazê-lo 
Assegurar o futuro dos membros da família 
Construir um negócio para passar ao próximo 
Permitir a antecipação da reforma 
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Tabela 1 – Tipologias dos empresários (continuação) 

Autores Categorias Variáveis de segmentação 

Buttner e Moore (1997) Dinâmica organizacional 

Bloqueio da progressão 

Desafios 

Auto-determinação 

Preocupações familiares 

Realização pessoal 
Alcançar objectivos 
Equilibrar família e trabalho 
Contribuição social 

Korunka et al. (2003) Novos empresários contra vontade 

Novos “pretensos” empresários 

Novos empresários com padrão de fuga ao 
risco 

Segurança, realização pessoal e satisfação de 
necessidades, obtidas a partir de itens não 
especificados 
 

Carter et al. (2003) 

Cassar (2007) 

Realização pessoal 

Sucesso financeiro  

Seguir um modelo 

Inovação 

Reconhecimento 

Independência 

Desafio pessoal 
Concretizar uma visão pessoal 
Crescer e aprender enquanto pessoa 
Liderar e motivar os outros 
Poder para influenciar uma organização 
Ganhar mais dinheiro 
Segurança financeira 
Obter mais riqueza, maior rendimento 
Construir um negócio que os descendentes vão 
herdar 
Continuar uma tradição familiar 
Seguir o exemplo de uma pessoa que admiro 
Ser respeitado pelos amigos 
Ser inovador, estar à frente na tecnologia 
Desenvolver uma ideia para um produto 
Alcançar algo, obter reconhecimento 
Obter uma posição mais elevada 
Ter mais flexibilidade na vida pessoal 
Livre para adoptar a minha abordagem ao trabalho  
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Das várias tipologias apresentadas na Tabela 1, destaca-se a existência de um segmento de 

empresários artífices comum a várias propostas. Para Dunkelberg e Cooper (1982) estes 

empresários são motivados pelo desejo de realizar um trabalho donde obtêm prazer, 

privilegiando o trabalho técnico em prejuízo da gestão da empresa. Este segmento 

apresenta os mais baixos níveis de escolaridade e treino, baixa participação social e estão 

orientados para o curto prazo (Smith e Miner, 1983). Os dois segmentos propostos por 

Smith (1967), artífices e oportunistas, apresentam uma vantagem em termos de clareza e 

simplicidade sobre as restantes propostas, embora tenham sido obtidos com base em apenas 

125 entrevistas realizadas a empresários cujas empresas têm uma duração superior a 5 anos. 

Estes dois segmentos foram adoptados por Smith e Miner (1983) e Cooper et al. (1997), 

para a fixação a priori do número de segmentos.  

 

Contudo, deve realçar-se que nenhum dos estudos que se basearam exclusivamente nas 

motivações do empresário (Kuratko et al., 1997; Carter et al., 2003) apresenta um segmento 

com as características do empresário artífice. Este resultado sugere que são outras 

dimensões (habilitações e traços de personalidade) que permitem individualizar esta 

categoria de empresários.  

 

O segmento dos empresários motivados pelo desejo de independência é comum aos 

resultados apresentados por Dunkelberg e Cooper (1982), Kuratko et al. (1997) e Carter et 

al. (2003). As suas principais motivações estão associadas a trabalhar sem se submeter a 

uma estrutura hierárquica (ser o meu próprio patrão) e uma maior liberdade (manter a 

minha liberdade pessoal, controlar o meu próprio destino). A motivação para exercer uma 

liderança não está associada àquele segmento, mas antes ao segmento risco/desafio 

(Lafuente e Salas, 1989) e ao segmento realização pessoal (Carter, 2003), o que sugere que 

os empresários do segmento independência não perspectivam um crescimento do seu 

negócio em termos do número de assalariados. 

 

A acumulação de riqueza e o aumento do rendimento constituem as principais motivações 

dos segmentos sucesso financeiro (Carter, 2003) e recompensas extrínsecas (Kuratko, 

1997). Apenas nestes dois estudos aquelas motivações assumem tal importância, apesar de 
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estarem presentes em quase todos os trabalhos citados. Para Lafuente e Salas (1989) e 

Dunkelberg e Cooper (1982) este tipo de motivações está presente em mais do que um 

segmento. Infelizmente, desconhece-se a dimensão dos segmentos onde este tipo de 

motivações é importante, de forma a aferir a sua representatividade. 

 

As motivações ligadas à segurança do agregado familiar constituem aspectos importantes 

para os segmentos segurança (Lafuente e Salas, 1989) e segurança familiar (Kuratko et al., 

1997). Em Carter et al. (2003) as motivações associadas à família estão dispersas por vários 

segmentos. 

 

O desejo de enfrentar desafios é comum a vários estudos, com importância nos segmentos 

artífice de Lafuente e Salas (1989), recompensas intrínsecas de Kuratko et al. (1997) e 

realização pessoal (Carter et al., 2003). 

 

A Tabela 2 associa os segmentos e as respectivas motivações, para os estudos que utilizam 

exclusivamente as motivações dos empresários como base de segmentação. 
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Tabela 2 – Principais motivações por segmento 
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R
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Adquirir riqueza pessoal      x       
Aumentar o meu rendimento pessoal      x       
Aumentar as minhas oportunidades de rendimento      x       
Manter a minha liberdade pessoal  x           
Segurança pessoal  x           
Auto-emprego  x           
Controlar o meu próprio destino enquanto trabalhador  x           
Ser o meu próprio patrão  x           
Ganhar reconhecimento público       x      
Enfrentar desafios       x      
Usufruir da excitação       x      
Crescimento pessoal       x      
Provar que posso fazê-lo       x      
Assegurar o futuro dos membros da família   x          
Construir um negócio para passar ao próximo   x          

K
ur
at
ko
 e
t a
l. 
(1
99
7)
 

Permitir a antecipação da reforma   x          
Oportunidade de se pôr à prova x            
Oportunidade de produzir algo perfeito x            
Desejo de desafios x            
Oportunidade de ajudar os familiares   x          
Oportunidade de construir alguma coisa   x          
Segurança de ter trabalho   x          
Ter variedade e aventura no trabalho    x         
Ter um trabalho onde é necessário improvisar    x         
Oportunidade de liderar    x         L

af
ue
nt
e 
e 
S
al
as
 (
19
89
) 

Trabalhar numa empresa de prestígio e com sucesso     x        
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Tabela 2 – Principais motivações por segmento (continuação) 

Oportunidade de se desenvolver a si próprio     x        

 Oportunidade de obter rendimentos elevados     x        
Desafio pessoal        x     

Concretizar uma visão pessoal        x     

Crescer e aprender enquanto pessoa        x     

Liderar e motivar os outros        x     

Poder para influenciar uma organização        x     

Ganhar mais dinheiro         x    

Segurança financeira         x    

Obter mais riqueza, maior rendimento         x    

Construir um negócio que os descendentes vão herdar         x    

Continuar uma tradição familiar          x   

Seguir o exemplo de uma pessoa que admiro          x   

Ser respeitado pelos amigos          x   

Ser inovador, estar à frente na tecnologia           x  

Desenvolver uma ideia para um produto           x  

Alcançar algo, obter reconhecimento            x 

Obter uma posição mais elevada            x 

Ter mais flexibilidade na vida pessoal  x           

C
ar
te
r 
et
 a
l. 
(2
00
3)
 

Livre para adoptar a minha abordagem ao trabalho  x           
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Uma classificação alternativa às anteriores distingue os empresários motivados pela 

satisfação de necessidades, sujeitos a push-factors, e os empresários que buscam a 

exploração de oportunidades de negócio, influenciados por pull-factors. Os resultados 

apresentados no Relatório Executivo do Global Entrepreneurship Monitor 2002 classificam 

os novos empresários naquelas duas categorias para um conjunto de 38 países (Reynolds et 

al., 2002). A associação entre aquelas duas categorias e a performance da empresa não é 

clara, uma vez que enquanto a criação de empresas de forma agregada apresenta uma 

correlação positiva com as taxas de crescimento económico, os resultados são 

inconclusivos para cada uma das categorias (Reynolds et al., 2002, pp. 23). Estudos 

realizados em regiões do Reino Unido foram inconclusivos sobre a existência de um efeito 

pull das perspectivas de lucro sobre a criação de empresas, embora admitam um efeito 

positivo resultante do aumento da taxa de desemprego (Storey e Jones, 1987; Storey, 1991). 

Pode argumentar-se que, de acordo com a fase do ciclo económico, assim deverá 

predominar uma das duas categorias de empresários.  

 

Para além da divergência de resultados encontrada nos diversos estudos, foram enunciados 

também algumas das deficiências associadas às técnicas estatísticas utilizadas. Para 

resolver estes problemas, a tipologia proposta no presente trabalho baseia-se 

exclusivamente nas motivações, estimando para este efeito um modelo de mistura com 

variáveis concomitantes. 

2.3 Modelo de mistura com variáveis concomitantes 

O modelo de mistura com variáveis concomitantes considera três tipos de variáveis: J 

variáveis dependentes – y – para as quais a distribuição de probabilidade é condicionada 

aos S segmentos existentes na população; uma variável latente discreta – z – que indica o 

segmento de pertença da observação i; e finalmente, L variáveis concomitantes – w – que 

explicam a probabilidade a priori da observação i pertencer a cada um dos S segmentos 

(McLachlan e Peel, 2000). A Figura 2 ilustra o modelo através de um grafo direccionado 

(Wedel, 2002). 
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Figura 2 – Grafo direccionado do modelo de mistura 
 

 

 

 

2.3.1 Especificação do modelo de mistura 

O modelo de mistura finita com variáveis concomitantes é definido por: 

∑ ∏∑
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s
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em que:  

 

• );( sisf θy  representa a distribuição do vector y (função massa ou densidade de 

probabilidade) no segmento s. Uma hipótese adicional, designada por independência 

local, consiste em estabelecer que as variáveis y são independentes em cada segmento 

(Dias, 2004). Esta hipótese permite considerar a distribuição de yi como um produto de 

distribuições univariadas, resultando ( )∏
=

J

j
sjijis yf

1

;θ  na equação (1). A escolha das 

distribuições depende da natureza das variáveis que integram iy . No caso das 

motivações empresariais, representadas numa escala ordinal, assume-se que cada 

variável dependente é descrita por uma distribuição multinomial, cujos parâmetros são 

modelados por um modelo logit ordinal de categorias adjacentes (Agresti, 2002). 

 

• ),;( isizh wγ  é a probabilidade a priori isπ  da observação i pertencer ao segmento s.  A 

variável latente iz  é uma variável categórica com categorias Ss ,...,1=  com 

probabilidade respectiva sπ . A variável z tem uma distribuição multinomial 

)Mult(1,π~z , onde ( ) ∏ =
=

S

s

z
s
sπzP

1
 com 1=sz  quando se observa a categoria s, ou 

0=sz  quando se observa outra categoria. Estas probabilidades estão sujeitas às 

restrições 0≥sπ  e 1
1

=∑ =

S

s sπ . A expressão ),;( isizh wγ  evidencia o facto das 

w z  y 
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probabilidades a priori serem explicadas por um modelo multinomial logístico, que 

resulta da regressão das probabilidades a priori sπ  sobre L variáveis explicativas 

(concomitantes) wi com coeficientes sγ  (Dias, 2004). Este submodelo logístico permite 

traçar o perfil dos indivíduos em cada segmento, bem como proceder à classificação 

probabilística dos indivíduos nos segmentos quando as variáveis dependentes y não 

estão disponíveis. O submodelo multinomial logístico é formulado na equação (2) 

∑ ∑
∑

= =

=

+

+
=

S

1r

L

l illr0r

L

l ills0s

is
wγγ

wγγ
π

)
1

1

(exp

)(exp
 .                                                                 (2) 

 

Por questões de identificação, fixa-se 0=Sγ . 

 

• ),;( ϕϕϕϕiif wy  representa a distribuição não condicionada de iy , onde 

),,...,( 111 SS ,...,θθγγ −=ϕϕϕϕ  e iw  evidencia que as probabilidades a priori isπ  são função 

das variáveis concomitantes. 

 

Uma vez estimados os parâmetros θ  das distribuições condicionadas e as probabilidades 

π , a probabilidade a posteriori de uma observação i ser proveniente de um segmento s é 

dada pela expressão (3), resultante da aplicação da fórmula de Bayes: 
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Estas probabilidades permitem a classificação probabilística dos indivíduos e a partição da 

amostra em segmentos. 

 

As probabilidades das várias categorias das variáveis concomitantes permitem traçar o 

perfil dos empresários em cada segmento. Estas probabilidades são obtidas pela expressão: 
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onde m representa uma categoria da variável concomitante lw . 
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2.3.2 Estimação do modelo de mistura 

A estimação do modelo baseia-se no método de máxima verosimilhança. A função log-

verosimilhança é ∑
=

==
n

i
ifL

1

);(log);(log);( ϕϕϕϕϕϕϕϕϕϕϕϕ yyyl . A estimativa de máxima 

verosimilhança pode ser obtida por algoritmos iterativos, como sejam os algoritmos EM 

(Expectation-Maximization) ou Newton-Raphson.  

 

O princípio do algoritmo EM (Dempster et al., 1977) assenta no pressuposto de 

simplificação do problema inicial, através da introdução de uma variável adicional sobre a 

classificação de cada indivíduo da amostra nos segmentos fixados a priori. Esta 

classificação a priori resulta num vector ( )iSi1i zz ,...,=z , no qual 1=isz  se o individuo i 

pertence ao segmento s, ou 0=isz  se não pertencer a s. A função log-verosimilhança 

completa é: 
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Supondo que se dispõe de uma partição inicial das observações pelos S segmentos, baseada 

em alguma hipótese a priori ou nos resultados de um algoritmo de clustering, a aplicação 

do algoritmo EM compreende 2 etapas: 

 

1. Etapa E–Expectation: Com base numa estimativa dos parâmetros do modelo 

( ) ( ) ( ) ( ) ( )( )h
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hh θθ ,...,,,..., 111 −= γγγγγγγγϕϕϕϕ  calcula-se a função auxiliar  
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onde ( )h

isα  representa a probabilidade a posteriori de i pertencer ao segmento s, dado 

yi e wi, e é obtida pela expressão  
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2. Etapa M–Maximization: Nesta etapa procede-se ao cálculo dos parâmetros 

)1( +hϕϕϕϕ  que maximizam a função (5) obtida na etapa anterior: 

 
( ) )(maxarg )(1 hh Q ϕϕϕϕϕϕϕϕϕϕϕϕ

ϕϕϕϕ
|=+ .                                                                     (8) 

 
Esta etapa inclui também a estimação dos parâmetros γ  do submodelo multinomial 

logístico, descrito na equação (2). 

 

O processo termina quando o incremento da função verosimilhança é inferior a um mínimo 

pré-estabelecido, ou quando atinge um número de iterações fixado previamente, caso 

contrário o algoritmo prossegue para uma nova etapa E.  

 

Um dos principais problemas associados à estimação dos modelos de classes latentes 

resulta do facto da superfície da função log-verosimilhança ser multimodal. Em 

consequência, os algoritmos iterativos tendem a convergir para óptimos locais (Dias, 2004), 

sendo recomendado o uso de várias soluções iniciais )0(ϕϕϕϕ . O algoritmo EM é extremamente 

estável, contudo apenas tem uma taxa de convergência linear em comparação com o 

algoritmo de Newton-Raphson (NR) que possui uma taxa quadrática de convergência. 

Apesar disso, como o algoritmo de Newton-Raphson obriga à existência da uma matriz 

Hessiana regular na estimativa, o facto da superfície de log-verosimilhança ser 

extremamente irregular nestes modelos obriga ao início do processo de estimação pelo 

algoritmo EM (para um exemplo, vide Dias e Wedel, 2004). Só quando o processo iterativo 

se afasta das regiões de muito baixa densidade é possível inverter a matriz Hessiana e 

acelerar o processo utilizando o algoritmo NR. No presente exemplo utilizou-se o algoritmo 

EM para as 250 iterações iniciais (ou até satisfazer o critério de convergência), e o 

algoritmo NR para as 50 iterações subsequentes (ou até satisfazer o critério de 

convergência). O critério de convergência é calculado pela expressão  
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com ω  igual a 0,01 e 0,00001 para os algoritmos EM e NR, respectivamente, em que r é o 

indexante do vector de parâmetros ϕϕϕϕ . 

 

Um segundo problema associado aos modelos de mistura finita respeita à sua identificação, 

no sentido em que dois conjuntos distintos de parâmetros não podem determinar uma 

mistura de distribuições idêntica. Para os modelos em que as variáveis dependentes y  têm 

uma distribuição multinominal com Lj categorias, a identificação é garantida quando o 

número de parâmetros da mistura é inferior a ∏
=

−
J
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1

1, onde J é o número de variáveis 

dependentes (Goodman, 1974). 

 

A capacidade de classificação do modelo, com base nas variáveis concomitantes, é medida 

pela proporção de erros de classificação (E) e pelo pseudo-R2 (Vermunt e Magidson, 2005), 

obtidos por: 
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2.3.3 Determinação do número de segmentos 

O número de segmentos existente na população é, regra geral, desconhecido. A sua 

determinação é baseada em critérios de informação, com a forma geral 

SSSS dNC +−= ),;( wyϕ̂l2 , onde ),;( wySS ϕϕϕϕ̂l  representa o valor da função log-

verosimilhança para os parâmetros estimados do modelo, sN  é o número de parâmetros 

livres do modelo e d é uma constante de penalização. Tem-se: d = 2 para o critério de 

informação de Akaike (AIC); d = log n para o de Schwarz (BIC); d = 3 para o Akaike 
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modificado (AIC3) e d = log n + 1 para o Akaike consistente (CAIC). Para todos os 

critérios, o número de segmentos a reter é aquele que minimiza o valor de CS (Dias, 2004). 

Deve notar-se que os critérios BIC e CAIC são consistentes (Bozdogan, 1987) enquanto o 

AIC é uma estimativa negativamente enviesada da distância Kullback-Leibler esperada 

para o modelo estimado (Hurvich and Tsai, 1989). Em caso de divergência dos resultados, 

opta-se pelo número de segmentos que minimiza o primeiro conjunto de critérios.  

 

2.4 Dados utilizados 

Os dados utilizados foram recolhidos pelo Instituto Nacional de Estatística entre Outubro 

de 2005 e Março de 2006, no âmbito do inquérito Factores de Sucesso das Iniciativas 

Empresariais, co-financiado pelo Estado português e pela Comissão Europeia. A 

população-alvo era constituída pelas empresas criadas em 2002 e que mantinham a 

actividade em 2005. Procedeu-se à selecção de uma amostra aleatória estratificada por 

regiões e sectores de actividade, num total de 2688 empresas. 

 

O questionário, apresentado no Anexo I, incluía dois grupos de questões. Um primeiro 

grupo sobre os antecedentes do empresário-fundador e as condições da constituição da 

empresa em 2002, e um segundo grupo sobre a situação da empresa em 2004/2005. Para o 

primeiro grupo de questões era obrigatória a resposta do empresário fundador, enquanto 

para o segundo grupo admitiam-se respostas prestadas pelo gerente da empresa. Para o 

presente estudo foram considerados apenas os questionários preenchidos para os dois 

grupos de questões, que correspondem a um total de 1198 respostas válidas. No decorrer do 

processo de recolha de dados as não respostas parciais foram objecto de insistência 

telefónica, não subsistindo qualquer não resposta parcial neste conjunto de observações. 

 

A população-alvo não incluiu as empresas constituídas com a participação de outras 

empresas, empresas que reiniciaram a actividade após um período de suspensão inferior a 

um ano e empresas adquiridas já em funcionamento, ou que resultaram de alterações de 

forma jurídica. Estas restrições foram aplicadas no sentido de isolar as criações de novo, 

que iniciaram efectivamente a actividade em 2002.  
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A primeira parte do questionário compreendia um conjunto de 8 variáveis de caracterização 

do empresário e da nova empresa (variáveis concomitantes wl) e 12 questões dirigidas ao 

empresário fundador sobre as motivações que estiveram na origem da constituição da 

empresa (variáveis dependentes jy ). Estas variáveis são descritas nas Tabelas 3 e 4, 

respectivamente.  

 
Tabela 3 – Variáveis concomitantes (modelo 1) 

Variável Categorias %

Escalão etário (anos) < 30 11,77
30 - 39 33,89
40 - 49 31,05
50 ou + 23,29

Habilitações literárias Ensino básico 53,42
Ensino secundário 24,62
Ensino pós-secundário 6,01
Bacharelato, licenciatura ou grau académico superior 15,94

Constituição anterior de empresas Não 56,84
Sim, uma vez 32,39
Sim, mais que uma vez 10,77

Sexo Masculino 85,81
Feminino 14,19

Situação profissional anterior Trabalhador por conta de outrém (TPCO) 48,75
Geria outra empresa 43,66
Outra 7,60

Sector de actividade Comércio 25,46
Indústria 21,04
Construção 23,04
Hotelaria e restauração 9,93
Transportes 7,18
Outros serviços 13,36

Experiência anterior na actividade Não 15,53
Sim 84,47

Actividade adicional à empresa Não 81,97
Sim 18,03

 

 
Os resultados da Tabela 3 indicam que o empresário português tem maioritariamente o 

nível de ensino básico (53,4%) e pertence ao sexo masculino (85,8%). A decisão de 
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constituir uma empresa ocorre maioritariamente após os 30 anos de idade, e sucede a um 

período de inserção no mercado de trabalho como trabalhador por conta de outrem (48,8%) 

ou gestor de outra empresa (43,7%), no mesmo sector de actividade da nova empresa 

(84,5%). O Comércio é o sector de actividade preferido pelos novos empresários (25,5%). 

 

A Tabela 4 apresenta as motivações dos empresários para a constituição da empresa, 

classificadas numa escala ordinal com três categorias: “Nada importante”, “Alguma 

importância” e “Grande importância”. As motivações a que mais se atribui “Grande 

importância” são ganhar mais dinheiro (48,6%), desejo de novos desafios (46%) e desejo 

de ser o próprio patrão (32,2%). As motivações evitar o desemprego e sair de um emprego 

satisfatório foram consideradas como “Nada importante” por 40,8% e 61,6% dos 

empresários, respectivamente, o que revela uma importância secundária das motivações 

mais associadas à satisfação de necessidades através da criação de empresas. 

 

Os resultados apresentados nas Tabelas 3 e 4 constituem uma solução agregada, para o total 

de respostas consideradas. Na Secção seguinte, a segmentação da população vai permitir 

traçar um perfil mais detalhado dos empresários e das respectivas motivações. 
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Tabela 4 – Variáveis dependentes (modelo 1) 

Variável Categorias %
Desejo de novos desafios 1 23,62

2 30,38
3 45,99

Desejo de ser o próprio patrão 1 34,64
2 33,14
3 32,22

Ganhar mais dinheiro 1 15,19
2 36,23
3 48,58

Ideia para um novo produto ou serviço 1 49,83
2 30,05
3 20,12

Conciliação do trabalho com a vida privada 1 42,65
2 39,23
3 18,11

Filhos suficientemente crescidos 1 79,22
2 15,53
3 5,26

Evitar o desemprego 1 40,82
2 32,22
3 26,96

Sair de um emprego insatisfatório 1 61,60
2 20,78
3 17,61

Subcontratado pelo anterior patrão 1 91,82
2 6,09
3 2,09

Única forma de exercer a actividade 1 58,18
2 24,04
3 17,78

Ganhar a vida a partir de um hobby 1 84,31
2 11,69
3 4,01

Tradição familiar 1 66,44
2 20,95
3 12,60

Nota: 1-Nada importante; 2-Alguma importância; 3-Grande importância.  
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2.5 Resultados 

A decisão sobre o número total de segmentos baseou-se em critérios de informação. Foram 

ensaiadas soluções de 1 a 7 segmentos. Os critérios AIC e AIC3 são sempre decrescentes, 

contudo, os resultados para o BIC e CAIC apresentam um mínimo na solução com 3 

segmentos, sendo esta a dimensão seleccionada (Figura 3).  

 

Figura 3 – Critérios de informação (modelo 1) 
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A identificação do modelo é garantida com 2101312 >− , onde “12” representa o número 

de variáveis dependentes, “3” é o número de categorias e “210” o número de parâmetros do 

modelo com sete segmentos. Para a estimação do modelo foram utilizadas 50 000 soluções 

iniciais, de forma a evitar óptimos locais. 
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Os resultados estimados1 são apresentados nas Tabelas 5 a 7. A Tabela 5 apresenta as 

estimativas dos parâmetros do submodelo logístico, que determinam as probabilidades a 

priori de pertença a cada um dos segmentos, para cada categoria das variáveis 

concomitantes. Os perfis dos empresários para cada um dos segmentos, obtido com base 

nas variáveis dependentes e concomitantes, são apresentados nas Tabelas 6 e 7, 

respectivamente. Os segmentos foram designados por Independência, Continuidade e 

Expansão, que correspondem, respectivamente, aos segmentos 1, 2 e 3 das Tabelas 

seguintes. 

 

Os coeficientes estimados do submodelo logístico representam o efeito sobre os log odds 

dos segmentos 2 e 3 face ao segmento 1. Os resultados sugerem que as variáveis Escalão 

etário e Sexo não são significativamente diferentes de 0 para um nível de significância de 

0,05, de acordo com os resultados do teste de Wald multivariado. As restantes variáveis 

têm capacidade para discriminar as observações entre os três segmentos e, com excepção da 

Experiência anterior na actividade, apresentam coeficientes significativos em pelo menos 

uma das categorias. Observa-se que as categorias associadas aos níveis de ensino mais 

elevados, à constituição de mais do que uma empresa e ao exercício de uma actividade 

adicional, apresentam coeficientes positivos no segmento 3 Expansão e negativos no 

segmento 2 Continuidade. Isto que significa que os odds2 de pertencer ao segmento 3 são 

superiores em cada um daquelas categorias relativamente aos odds das respectivas 

categorias base. Pelo contrário, para o segmento 2 os odds são inferiores à unidade. O 

elevado coeficiente no segmento 3 associado aos empresários que constituíram mais do que 

uma empresa representa um odds ratio estimado de 3,4 ( )24,1e . Assim, para os empresários 

que constituíram mais do que uma empresa, os odds estimados são 3,4 vezes os odds 

estimados dos empresários que nunca constituíram uma empresa. 

 

                                                 
1 O modelo apresenta alguns resíduos bivariados acima do valor “1” da estatística do qui-quadrado, o que 
pode colocar em causa a hipótese de independência local subjacente ao modelo de classes latentes 
apresentado. Uma abordagem alternativa consiste em permitir associações entre as variáveis, o que complica 
substancialmente a interpretabilidade do modelo. Optou-se por manter o modelo inicial.  
 

2 )11()13( ==== ll wZPwZP ||  
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Tabela 5 – Estimativas dos parâmetros do submodelo logístico 

Segmento 1 Segmento 2 Segmento 3 Wald(=0) p-value
Intercepto − -0,35 -2,25 *** 14,76 0,001
Escalão etário
< 30 − − − 4,53 0,610
30 - 39 − 0,26 0,30
40 - 49 − 0,48 0,59
50 ou mais − 0,44 0,55

Habilitações literárias
Ensino básico − − − 17,63 0,007
Ensino secundário − 0,13 1,06 **
Ensino pós-secundário − -0,69 0,73
Bacharelato, licenciatura ou grau académico superior − -0,57 0,93 **

Constituição anterior de empresas
Não − − − 20,79 0,000
Sim, uma vez − -0,69 ** 0,40
Sim, mais que uma vez − -0,44 1,24 **

Sexo
Masculino − − − 4,76 0,093
Feminino − -0,22 -0,87 *

Situação profissional anterior
Outra − − − 15,90 0,003
Trabalhador por conta de outrém − -0,90 * -0,55
Geria outra empresa − -0,31 0,10

Sector da nova empresa
Comércio                      − − − 27,19 0,002
Construção                    − 0,33 -0,34
Hotelaria e restauração       − 0,03 1,01 **
Indústria − 0,60 * 0,29
Outros serviços               − -0,09 0,90 **
Transportes − 0,99 ** 0,30

Experiência anterior na actividade
Não − − − 7,70 0,021
Sim − 0,59 -0,52

Actividade adicional à empresa
Não − − − 15,29 0,000
Sim − -0,58 0,82 **

*p-value < 0,05; ** p-value < 0,01; *** p-value < 0,001. Wald(=0): teste de Wald multivariado  

 

As variáveis Constituição anterior de empresas, Situação profissional anterior e Sector de 

actividade da nova empresa permitem discriminar os empresários do segmento 

Continuidade relativamente ao segmento base Independência. Para as duas primeiras 

variáveis os coeficientes significativos são negativos, a que correspondem efeitos aditivos 

negativos sobre os log odds e valores dos odds ratio inferiores 1. Os sectores de actividade 

com coeficientes positivos e significativos no segmento Continuidade são a Indústria e os 

Transportes. 

 

Os interceptos estimados para os segmentos 2 e 3 são negativos, donde resulta que em 

ambos os casos os odds são inferiores à unidade, quando para todas as variáveis 

explicativas se observam as respectivas categorias base. 
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As probabilidades a priori isπ , que não se apresentam, são calculadas através da expressão 

(2) e representam as probabilidades de pertença a cada segmento, com base exclusivamente 

nos valores observados para as variáveis concomitantes. A qualidade da previsão baseada 

naquelas probabilidades, medida com base na proporção de erros de classificação e no 

pseudo-R2 (vide equações (10) e (11)), é de 0,44 e 0,20, respectivamente. 

 

Os perfis dos segmentos são apresentados nas Tabelas 6 e 7. O perfil dos empresários do 

segmento Expansão (16,9% dos indivíduos) destaca-se dos restantes segmentos: inclui 

empresários maioritariamente ocupados com tarefas de gestão, tendem a desenvolver várias 

actividades em simultâneo, têm mais experiência na constituição de empresas e possuem 

ainda um nível de habilitações mais elevado. Os sectores de actividade escolhidos para o 

exercício da actividade pertencem maioritariamente ao ramo terciário, como sejam os 

Outros serviços (serviços directamente prestados às empresas e famílias), o Comércio e a 

Hotelaria e restauração. Para os outros dois segmentos, Independência (45,6% dos 

indivíduos) e Continuidade (37,5%), os perfis são semelhantes embora se verifiquem 

diferenças de ênfase em alguns dos factores, que confirmam o carácter “conservador” do 

segmento Continuidade: preferência pelos sectores de actividade mais tradicionais, tais 

como a Indústria e a Construção, uma elevada experiência anterior no mesmo ramo de 

actividade da nova empresa e uma maior dedicação exclusiva à empresa. 

 

A capacidade de classificação do modelo, dadas as variáveis dependentes e concomitantes 

observadas, melhora substancialmente, com uma proporção de erros de classificação3 e um 

pseudo-R2 de 0,14 e 0,74, respectivamente. 

 

 

 

 

 

 
                                                 
3 Utilizaram-se as expressões (10) e (11), substituindo as probabilidades a priori isπ̂  pelas probabilidades a 

posteriori isα̂ . 
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Tabela 6 – Probabilidades das categorias das variáveis dependentes 

Segmento 1 Segmento 2 Segmento 3
Dimensão dos segmentos 45,62% 37,48% 16,90%

Desejo de novos desafios
Nada importante 0,11 0,44 0,14
Alguma importância 0,28 0,34 0,30
Grande importância 0,62 0,22 0,56

Desejo de ser o próprio patrão
Nada importante 0,16 0,44 0,64
Alguma importância 0,33 0,35 0,27
Grande importância 0,50 0,21 0,09

Ganhar mais dinheiro
Nada importante 0,06 0,20 0,29
Alguma importância 0,30 0,41 0,43
Grande importância 0,64 0,39 0,28

Ideia para um novo produto ou serviço
Nada importante 0,33 0,77 0,36
Alguma importância 0,37 0,19 0,36
Grande importância 0,31 0,04 0,28

Conciliação do trabalho com a vida privada
Nada importante 0,17 0,59 0,77
Alguma importância 0,49 0,36 0,21
Grande importância 0,35 0,05 0,01

Filhos suficientemente crescidos
Nada importante 0,62 0,94 0,92
Alguma importância 0,27 0,06 0,07
Grande importância 0,11 0,00 0,01

Evitar o desemprego
Nada importante 0,24 0,44 0,81
Alguma importância 0,36 0,35 0,17
Grande importância 0,41 0,21 0,03

Sair de um emprego insatisfatório
Nada importante 0,42 0,72 0,92
Alguma importância 0,27 0,19 0,07
Grande importância 0,31 0,09 0,01

Subcontratado pelo anterior patrão
Nada importante 0,85 0,96 1,00
Alguma importância 0,11 0,03 0,00
Grande importância 0,04 0,00 0,00

Única forma de exercer a actividade
Nada importante 0,51 0,51 0,95
Alguma importância 0,28 0,28 0,05
Grande importância 0,21 0,21 0,00

Ganhar a vida a partir de um hobby
Nada importante 0,70 0,99 0,90
Alguma importância 0,22 0,01 0,09
Grande importância 0,08 0,00 0,01

Tradição familiar
Nada importante 0,57 0,72 0,78
Alguma importância 0,24 0,19 0,16
Grande importância 0,18 0,09 0,06  
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Desejo de novos desafios 

O desejo de novos desafios assume grande importância para 61,6% e 56,1% dos indivíduos 

dos segmentos Independência e Expansão, respectivamente. Esta motivação também foi 

considerada em estudos anteriores e constituía a principal motivação nos segmentos 

realização pessoal (Carter et al., 2003) e recompensas intrínsecas (Kuratko et al., 1997). 

Os actuais resultados confirmam a importância do desejo de novos desafios enquanto 

motivação, mas sugerem que é um factor transversal a vários segmentos, com diversos 

graus de importância.  

 

Desejo de ser o próprio patrão 

O desejo de ser o próprio patrão assume grande importância para 50,4% dos empresários 

do segmento Independência, o que constitui uma característica específica deste segmento 

face aos restantes. Nos segmentos Continuidade e Expansão atribuem grande importância 

a esta motivação 20,8% e 8,5% dos empresários, respectivamente. Esta motivação é 

igualmente determinante nos segmentos independência de Dunkelberg e Cooper (1982) e 

Kuratko et al. (1997). Fora do contexto da segmentação, os actuais resultados confirmam as 

conclusões de Burke et al. (2002), onde o desejo de ser o próprio patrão afecta 

positivamente a probabilidade dos indivíduos constituírem a sua própria empresa, e de 

Vivarelli (1991) que concluiu que o desejo de independência é a principal motivação para a 

constituição de novas empresas. 

 

Ganhar mais dinheiro 

Este item é importante em qualquer dos três segmentos, em especial no segmento 

Independência, onde 93,9% dos empresários lhe atribuem alguma ou grande importância. 

Nos segmentos Continuidade e Expansão aquela percentagem atinge 80% e 70,9%, 

respectivamente. Carter et al. (2003) identificaram um segmento motivado exclusivamente 

por benefícios financeiros, no âmbito de uma classificação composta por seis segmentos. A 

elevada valorização da motivação ser o meu próprio patrão de forma simultânea com a 

motivação ganhar mais dinheiro já foi anteriormente identificada por Dunkelberg e Cooper 

(1982). Com base na análise de componentes principais, estes autores concluíram que a 

motivação ganhar mais dinheiro tem o segundo maior peso na componente independência, 
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a seguir à motivação evitar trabalhar para outros. Para Lafuente e Salas (1989), o aumento 

de rendimento é uma motivação transversal aos vários segmentos, não constituindo a 

motivação principal em qualquer dos quatro segmentos identificados. 

 

Ideia para um novo produto ou serviço 

A criação de uma nova empresa não implica necessariamente a introdução de um novo 

produto ou serviço no mercado (Holcombe, 2003) e, de acordo com os actuais resultados, 

não constitui uma motivação preponderante em nenhum dos três segmentos. Destaca-se, 

pela negativa, o segmento Continuidade, onde 77,3% dos empresários consideram este item 

como nada importante. Carter et al. (2003) incluíram igualmente esta motivação, que em 

conjunto com a motivação ser inovador, estar à frente na tecnologia, constituem as únicas 

motivações do segmento inovação. 

 

Conciliação do trabalho com a vida privada 

Esta motivação tem grande importância para 34,8% dos indivíduos do segmento 

Independência, sendo pouco importante nos outros dois segmentos, o que pode ser coerente 

com a importância dada ao desejo de ser o próprio patrão por aquele primeiro segmento, se 

isto pressupor uma maior autonomia na gestão do tempo. No seu conjunto, estas duas 

motivações configuram uma tendência para uma maior valorização da 

individualidade/independência por parte dos indivíduos deste segmento. Este resultado é 

consistente com Carter et al. (2003) que atribuiu a motivação ter mais flexibilidade na vida 

pessoal ao segmento Independência. 

 

Filhos suficientemente crescidos 

Esta motivação não foi utilizada em nenhum dos estudos consultados e apenas tem alguma 

relevância no segmento Independência. Neste segmento, 37,8% dos empresários referem 

que o crescimento dos filhos foi importante para a decisão de criar a empresa. Esta 

motivação pode estar associada a uma maior disponibilidade dos pais para investir tempo e 

recursos numa nova empresa, após um período de maior acompanhamento do 

desenvolvimento dos filhos. 
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Evitar o desemprego 

A constituição de uma empresa como forma de evitar o desemprego constitui um exemplo 

dos push-factors determinantes da actividade empreendedora, por oposição aos pull-

factors. Os resultados obtidos mostram que evitar o desemprego não é uma motivação 

exclusiva de nenhum dos três segmentos, estando contudo mais presente nos segmentos 

Independência e Continuidade. No segmento Expansão, 81% dos empresários consideram 

este item como nada importante. Esta motivação não foi utilizada em nenhum dos estudos 

consultados. 

 

Sair de um emprego insatisfatório 

Esta motivação tem grande importância para 30,7% dos empresários do segmento 

Independência. Nos outros segmentos este item é valorizado pela maioria dos empresários 

como nada importante. Esta motivação não foi utilizada em nenhum dos estudos citados. 

Os resultados complementam as conclusões de Brockhaus (1980), que comparou o grau de 

insatisfação sentido pelos novos empresários no anterior emprego com a população em 

geral, concluindo que para os primeiros o grau de insatisfação era significativamente mais 

elevado. 

 

Subcontratado pelo anterior patrão 

Esta motivação é pouco relevante em qualquer dos segmentos. Apenas 10,5% dos 

empresários do segmento Independência atribuem alguma importância a este item. Deve-se 

salientar contudo que esta motivação poderá ser importante apenas para os novos 

empresários que anteriormente eram trabalhadores assalariados. 

 

Única forma de exercer a actividade 

Os empresários dos segmentos Independência e Continuidade distribuem-se de forma 

idêntica pelos três escalões de resposta, com 21% e 28% nas categorias muito importante e 

alguma importância, respectivamente. No segmento Expansão, 95,1% classificam este item 

como nada importante. Esta motivação deverá ser especialmente importante para os 

empresários que exerçam a actividade em sectores de serviços que não estão normalmente 
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integrados na estrutura produtiva das outras empresas, tais como as actividades de limpeza 

e manutenção, advocacia ou contabilidade. 

 

Ganhar a vida a partir de um hobby 

Esta motivação não é determinante em nenhum dos segmentos, embora tenha expressão no 

segmento Independência, onde 21,5% dos empresários lhe atribuem alguma importância. 

A criação de uma empresa a partir de um hobby sugere um empreendedor focado em 

determinado tipo de trabalho e nos aspectos técnicos da nova actividade, característica que 

foi atribuída por Dunkelberg e Cooper (1982) ao empresário artífice. Pode-se contudo 

admitir que tal como um hobby é realizado nos tempos livres, também uma empresa criada 

a partir de um hobby deverá representar uma fonte complementar de rendimentos, não 

constituindo por si só, ao contrário do que o enunciado da motivação indica, um meio de 

ganhar a vida. 

 

Tradição familiar 

Em nenhum dos segmentos a tradição familiar constitui uma motivação importante para a 

maioria dos indivíduos, em especial no segmento Expansão, onde 78,4% dos indivíduos 

consideram a tradição familiar sem qualquer importância. No segmento Independência 

18,2% dos empresários atribuem grande importância a esta motivação. Quando se 

considera as características dos empresários de cada segmento, apresentadas na Tabela 6, os 

resultados sugerem que a tradição familiar pode estar presente na constituição da primeira 

empresa, mas perde relevância para os empresários do segmento Expansão, onde as 

probabilidades de já ter constituído anteriormente uma empresa são superiores. Esta 

motivação constitui a principal motivação do segmento Seguir um modelo identificado por 

Carter et al. (2003). 
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Tabela 7 – Probabilidades das categorias das variáveis concomitantes 

Segmento 1 Segmento 2 Segmento 3
Escalão etário
< 30 0,15 0,10 0,08
30 - 39 0,35 0,33 0,31
40 - 49 0,29 0,34 0,31
50 ou mais 0,21 0,23 0,30

Habilitações literárias
Ensino básico 0,54 0,66 0,25
Ensino secundário 0,22 0,24 0,32
Ensino pós-secundário 0,07 0,03 0,10
Bacharelato, licenciatura ou grau académico superior 0,17 0,07 0,33

Constituição anterior de empresas
Não 0,58 0,67 0,33
Sim, uma vez 0,35 0,27 0,37
Sim, mais que uma vez 0,07 0,06 0,30

Sexo
Masculino 0,82 0,87 0,92
Feminino 0,18 0,13 0,08

Situação profissional anterior
Outra 0,06 0,09 0,07
Trabalhador por conta de outrém 0,57 0,47 0,31
Geria outra empresa 0,37 0,44 0,62

Sector da nova empresa
Indústria                     0,20 0,25 0,16
Construção                    0,24 0,29 0,08
Comércio                      0,29 0,22 0,23
Hotelaria e restauração       0,09 0,06 0,22
Transportes                   0,05 0,11 0,05
Outros serviços               0,13 0,07 0,27

Experiência anterior na actividade
Não 0,16 0,08 0,32
Sim 0,84 0,92 0,68

Actividade adicional à empresa
Não 0,84 0,93 0,53
Sim 0,16 0,07 0,47  

 

Habilitações literárias 

O segmento Continuidade inclui os indivíduos com níveis de habilitações mais baixos, 

quando comparados com os restantes segmentos. A probabilidade de possuírem o 

bacharelato ou licenciatura é de 0,07, 0,17 e 0,33, nos segmentos Continuidade, 

Independência e Expansão, respectivamente. Estas probabilidades confirmam os resultados 

obtidos para o submodelo logístico (vide Tabela 5), onde as categorias desta variável 

apresentavam coeficientes significativos e positivos no segmento Expansão.  
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Constituição anterior de empresas 

Os empresários do segmento Expansão possuem maior experiência na constituição de 

empresas. Neste segmento, a probabilidade de ter constituído pelo menos uma empresa é de 

0,67, relativamente a 0,42 e 0,33 nos segmentos Independência e Continuidade, 

respectivamente. Esta variável é igualmente significativa para a discriminação das 

observações entre segmentos com base no submodelo logístico. 

 

Situação profissional anterior 

Nos segmentos Independência e Continuidade as probabilidades de exercer um trabalho 

assalariado são mais elevadas que as restantes categorias. No segmento Expansão, a 

maioria dos empresários (61,9%) exercia um cargo de gestão noutra empresa.  

 

Sector da nova empresa 

Os três segmentos distribuem-se de forma distinta pelos sectores de actividade económica. 

O segmento Continuidade privilegia os sectores mais tradicionais, como a Construção e a 

Indústria, com probabilidades de 0,29 e 0,25, respectivamente. Pelo contrário, no segmento 

Expansão, as probabilidades mais elevadas são nos sectores dos Outros serviços (0,27), do 

Comércio (0,23) e da Hotelaria e restauração (0,22). O segmento Independência apresenta 

uma posição intermédia, com probabilidades elevadas no Comércio (0,29) e Construção 

(0,24), porventura sectores mais tradicionais, mas com uma probabilidade de 0,13 nos 

Outros Serviços, mais próxima da observada para o segmento Expansão. 

 

Experiência anterior na actividade 

A probabilidade do empresário possuir uma experiência no sector de actividade da nova 

empresa são muito elevadas nos segmentos Continuidade (0,92) e Independência (0,84), e 

mais reduzida no segmento Expansão (0,68). Estes resultados sugerem que os empresários 

dos segmentos Continuidade e Independência constituíram as novas empresas no mesmo 

ramo de actividade onde trabalhavam anteriormente. Os resultados são consistentes com 

estudos anteriores. Stoner e Fry (1982) concluíram que os empresários que iniciam uma 

nova empresa no sector de actividade onde trabalhavam anteriormente, registavam 

igualmente níveis de insatisfação menores com o trabalho anterior do que os restantes 
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empresários. As motivações para o segmento Continuidade confirmam estas conclusões, 

com 77,3% dos empresários a atribuírem nenhuma importância à motivação sair de um 

emprego insatisfatório. Para o segmento Independência, aquela motivação assume maior 

importância e, simultaneamente, também é inferior a percentagem de empresários com 

experiência no mesmo ramo de actividade. 

 

Actividade adicional à empresa 

Relativamente a esta variável observa-se a mesma dicotomia referida para a variável 

anterior. Os empresários do segmento Expansão têm uma maior probabilidade (0,47) de 

desenvolver uma actividade complementar à gestão da nova empresa, enquanto para os 

outros dois segmentos aquela probabilidade é muito reduzida. Este resultado também foi 

observado para o sub modelo logístico, onde o coeficiente desta variável era significativo 

apenas para o segmento Expansão. 

 

Estes resultados, apresentados na Tabela 7, confirmam parcialmente as indicações sobre a 

composição dos segmentos sugeridas pelos resultados estimados do submodelo logístico da 

Tabela 5. Neste submodelo, para as variáveis com coeficientes não significativos, é 

esperado uma composição idêntica nos três segmentos e que, pelo contrário, os coeficientes 

significativos indiquem uma maior ou menor concentração das categorias num dado 

segmento face aos restantes. Por exemplo, para a variável Habilitações literárias, o 

coeficiente estimado do submodelo logístico era significativo na categoria Bacharelato, 

licenciatura e grau académico superior no segmento Expansão, a que corresponde uma 

elevada percentagem com estas características no segmento Expansão na Tabela 7. Uma 

associação semelhante pode ser estabelecida para as variáveis Constituição anterior de 

empresas e Actividade adicional à empresa. Contudo, apesar de alguma concordância dos 

resultados, deve tomar-se em consideração que os perfis definidos na Tabela 7 resultam do 

rácio entre a soma das probabilidades a posteriori obtidas para um dado segmento das 

observações e uma dada categoria, e a soma das probabilidades a posteriori de todas as 

observações para o mesmo segmento (vide expressão (4)). Esta circunstância reflecte-se, 

por exemplo, no facto do resultados do submodelo logístico não sugerirem a elevada 
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concentração de empresários cuja ocupação anterior era a gestão de outra empresa no 

segmento Expansão (62%), revelada na Tabela 7. 

 

Em síntese, os empresários associados aos três segmentos propostos apresentam as 

seguintes características fundamentais, resumidas na Tabela 8, baseadas nos resultados 

apresentados nas Tabelas 6 e 7: 

 

Tabela 8 – Motivações e perfis dos empresários 

 Independência Continuidade Expansão 

M
ot
iv
aç
õe
s 

A nova empresa visa 

satisfazer um desejo de 

independência e de uma 

maior conciliação com a 

vida privada. 

Estavam satisfeitos com a 

ocupação anterior mas 

constrangimentos do 

mercado de trabalho 

conduziram à alteração da 

sua situação profissional. 

Motivados pelo desejo de 

novos desafios, procuram 

a expansão dos negócios 

através da criação de uma 

nova empresa.   

P
er
fi
l 

Cessam a prestação de 

trabalho assalariado e 

arriscam na constituição 

de uma nova empresa. 

Com um mais baixo nível 

de habilitações, a forte 

experiência no ramo de 

actividade constitui o 

principal activo que 

trazem para a empresa. 

Forte experiência de 

gestão, desenvolvem 

várias actividades 

simultâneas, incluindo a 

gestão de várias empresas. 

 

Os resultados obtidos sugerem assim a existência de três segmentos na população de 

empresários, Independência, Continuidade e Expansão, distintos quanto às motivações e 

perfis, que em geral não confirmam os resultados dos estudos anteriores. Esta divergência 

de resultados pode ter origem em diferentes variáveis utilizadas para descrever as 

motivações dos empresários, na inclusão de factores associados a outras dimensões 

relativas à criação de empresas, nas diversas técnicas estatísticas utilizadas e, por último, 

nas características das várias amostras utilizadas (Woo et al., 1988). 
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2.6 Discussão 

O modelo de misturas com variáveis concomitantes que se explorou neste trabalho incluiu 

exclusivamente variáveis que podem ser obtidas antes do momento do arranque da 

empresa: motivações, características do empresário e sector de actividade da empresa, 

permitindo classificar os empresários antes do momento de início da actividade. Esta 

característica do modelo pode ter consequências importantes, quando utilizado por 

entidades envolvidas no apoio aos novos empresários, para o desenvolvimento das políticas 

mais adequadas. Variáveis sobre a performance da empresa, as práticas de gestão ou as 

características da organização não foram consideradas.  

 

As características dos segmentos identificados vêm reforçar algumas motivações como 

fundamentais para a criação de empresas, nomeadamente a independência e o desejo de 

novos desafios, que constituem as principais motivações para os segmentos Independência 

e Expansão. As restantes motivações, ligadas a aspectos familiares e de emprego, embora 

importantes têm um papel secundário ou são transversais aos vários segmentos. Esta 

abordagem afigura-se mais realista na interpretação das motivações do empresário. Mais do 

que imaginar um empresário conduzido por um único objectivo, é um conjunto de 

circunstâncias e aspirações, combinadas de forma diversa em cada segmento, que 

contribuem para a decisão de criar uma nova empresa. 

 

No plano estatístico, este trabalho constitui a primeira aplicação de um modelo de misturas 

para a segmentação da população de novos empresários, tendo como base as suas 

motivações para a criação de empresas. Relativamente aos estudos anteriores sobre o 

mesmo tema, uma das vantagens deste modelo está em permitir a estimação simultânea do 

modelo de segmentação e caracterização dos empresários, utilizando um único modelo 

probabilístico, em substituição do método tradicional de duas etapas – segmentação e 

caracterização. O modelo de misturas tem ainda a vantagem de permitir a realização de 

testes estatísticos sobre os parâmetros do modelo, ao contrário do que sucede com as 

técnicas tradicionais de clustering. 
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3. Determinantes do crescimento do emprego nas novas empresas 

3.1 Introdução 

Nos últimos 30 anos, após o estudo de Birch (1979) que realçou a importância das 

pequenas e médias empresas (PME) na criação de emprego, este sector da economia tem 

sido objecto de análise dos economistas, resultando num grande número de modelos 

teóricos e empíricos sobre os factores que explicam a entrada no mercado, a sobrevivência 

e a performance das PMEs. Entre os modelos teóricos que se conhecem, adoptou-se, para o 

presente estudo, a proposta de Chrisman et al. (1998), que explica a performance das novas 

empresas com base num conjunto de factores distribuídos por cinco classes: as 

características do empreendedor (que influenciam os seus comportamentos e decisões), a 

estrutura industrial, a estratégia de negócio, os recursos e, por último, a estrutura 

organizacional, sistemas e processos.  

 

Figura 4 – Modelo explicativo do sucesso das novas empresas 

Personalidade,

habilitações,

experiência, valores

Comportamentos,

decisões

Estratégia de

negócio
Estrutura industrial

Sucesso

Estrutura

organizacional,

sistemas, processos

Recursos

Activos

corpóreos

Activos

incorpóreos

 

Fonte: Adaptado de Chrisman et al. (1998) 

 

Chriman et al. (1998) distinguem duas dimensões na performance da nova empresa, a 

primeira associada à sobrevivência, por oposição à falência, e a segunda ao sucesso, 
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entendido como crescimento da empresa e geração de lucro. O modelo que se apresenta na 

Figura 4 reporta-se à segunda dimensão, identificando as classes de factores susceptíveis de 

influenciar o sucesso da empresa. O sentido dos factores explicativos sobre o sucesso das 

empresas é definido em termos globais, propondo os autores o desenvolvimento dos 

estudos empíricos que esclareçam a natureza destas ligações, nomeadamente qual a 

importância das variáveis individuais que descrevem cada classe de factores.  

 

O crescimento da empresa pode ser medido com base em diferentes variáveis. Murphy et 

al. (1996) analisaram os estudos empíricos realizados entre 1987-1993 e inventariaram um 

total de 52 variáveis. Para o presente estudo, a variável de performance relevante é o 

emprego criado pela nova empresa, que constitui o benefício social imediato decorrente do 

crescimento das novas empresas.  

 

A inclusão de todas as classes propostas por Chrisman et al. (1998) num único modelo 

apresenta dificuldades de ordem prática difíceis de ultrapassar, dado o número elevado de 

variáveis a recolher. Por exemplo, apenas para a caracterização dos empresários, 

correspondentes às duas primeiras caixas da Figura 4, Chrisman et al. (1998) propõem um 

total de 47 variáveis distribuídas pelas subcategorias: Características da personalidade (11 

variáveis), Valores e crenças (5 variáveis), Competências (9 variáveis), Experiência e 

habilitações (12 variáveis) e Comportamentos e decisões (10 variáveis). O modelo a 

desenvolver neste capítulo pretende somente avaliar o efeito de algumas variáveis sobre a 

criação do emprego, em especial aquelas que caracterizam o empresário fundador no 

âmbito da subcategoria Experiência e habilitações. A inclusão neste modelo dos resultados 

do modelo anterior, através de uma variável explicativa representativa das classes de 

motivações obtidas, é importante para avaliar em que medida as motivações empresariais 

determinam a criação de emprego. 

 

O modelo desenvolvido neste Capítulo é especialmente relevante quando aplicado às novas 

empresas, onde o empresário fundador desempenha ainda um papel fundamental 

(Wennekers e Thurik, 1999). Aquelas empresas nascem com uma dimensão reduzida, mas 

são especialmente importantes para a renovação e desenvolvimento do tecido empresarial, 
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em particular do sector das PMEs, através da introdução de inovações no mercado, quer 

sejam no âmbito de novos produtos ou serviços, método de produção ou de 

comercialização. 

 

3.2 Hipóteses de estudo 

3.2.1 Hipóteses sobre as variáveis explicativas da criação de emprego 

Com base na literatura sobre este tema é formulado um conjunto de hipóteses sobre o efeito 

das variáveis explicativas sobre a criação de emprego. No final da Secção, a Tabela 9 

resume os resultados dos estudos empíricos consultados.  

 

A idade do empresário é considerada como tendo um efeito sobre a criação de emprego, 

com base em dois argumentos opostos: a idade e a experiência do empresário estão 

associadas positivamente, pelo que os empresários com maior idade trazem para a empresa 

um grau mais elevado de experiência (Bosma et al., 2004), com um efeito positivo sobre a 

criação de emprego; um segundo argumento fundamenta-se em que as expectativas dos 

empresários variam em função da idade. As expectativas de crescimento são menores para 

os empresários com uma esperança de vida menor. Esta segunda hipótese é sugerida pelos 

resultados obtidos por Harada (2003). Nenhum dos estudos empíricos confirma o primeiro 

argumento e ao contrário do que se sugere, não se deve excluir a hipótese da experiência 

estar na base de um ritmo de crescimento mais moderado quando medido pelo emprego, na 

sequência de critérios mais restritivos na contratação de pessoal.  

 

Ambos os argumentos reconhecem que a idade, só por si, não explica a criação de emprego, 

que aparece associada à experiência e às expectativas, pelo que seria de supor que um 

modelo com uma exaustiva descrição da experiência e expectativas do empresário revelaria 

um efeito não significativo da idade sobre a criação de emprego. Este modelo contudo não 

existe, pelo que é expectável que a idade tenha um efeito negativo sobre o emprego, 

resultando na seguinte hipótese de trabalho: 

H1: A idade do empresário tem um efeito negativo sobre a criação de emprego. 
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O nível de habilitações literárias do empresário é normalmente associado de forma positiva 

à performance da empresa, com base no argumento de que os empresários com maior nível 

de escolaridade deverão possuir uma maior capacidade de análise e de aprendizagem, 

podendo por isso desenvolver mais facilmente as capacidades necessárias ao 

desenvolvimento da empresa. Deve porém admitir-se que a natureza daquelas capacidades 

varia conforme as características do sector de actividade, o que se reflecte nos resultados de 

diversos estudos empíricos. Nos vários estudos consultados, apenas Colombo et al. (2004) 

encontraram um efeito positivo das habilitações literárias sobre a criação de emprego, em 

empresas dos sectores das novas tecnologias. Os restantes estudos empíricos sugerem que 

as habilitações literárias não têm efeito significativo sobre a criação de emprego, o que se 

afigura de alguma forma surpreendente. Apesar de se admitir que as capacidades exigidas 

ao empresário podem variar de acordo com a complexidade do mercado em que a nova 

empresa se insere, espera-se, apesar disso, obter um efeito positivo do nível de habilitações 

literárias sobre a criação de emprego: 

H2:  Maiores níveis de escolaridade têm um efeito positivo sobre a criação de emprego. 

 

A experiência na constituição de empresas deve constituir um elemento importante para 

permitir ao empresário ultrapassar as dificuldades inerentes ao arranque da empresa e 

atingir mais rapidamente uma maior escala de produção, com um impacto positivo sobre o 

emprego. Os resultados dos estudos empíricos divergem quanto ao efeito desta variável. 

Dyke et al. (1992) e Colombo et al. (2004) encontraram um efeito positivo sobre o 

emprego. Peña (2004) obteve um efeito negativo, mas a amostra utilizada foi limitada aos 

empresários que utilizaram o suporte dos centros de incubação de empresas, o que pode 

sugerir uma fraca aprendizagem obtida nas experiências anteriores. No âmbito do presente 

estudo não se impuseram este tipo de restrições sobre a população, pelo que se considera 

que deverá existir um impacto positivo da experiência na criação de empresas sobre a 

criação de emprego:  

H3: A experiência na constituição de empresas tem um efeito positivo sobre a criação de 

emprego. 
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A experiência no sector de actividade por parte dos empresários é susceptível de influenciar 

positivamente a performance da empresa e a criação de emprego. No período de tempo em 

que o empresário reúne os meios de produção necessários ao início da actividade, o 

conhecimento do processo produtivo é importante para o sucesso da operação. Contudo, 

alguns estudos empíricos não confirmam o efeito positivo deste factor (Bosma et al., 2004; 

Colombo et al. 2004), sugerindo que a constituição e desenvolvimento de uma nova 

empresa requerem competências diferentes no âmbito da gestão, que se sobrepõem à 

experiência específica no sector de actividade (Barkham, 1994). Sem prejuízo da 

importância das competências ao nível de gestão, considera-se que nos primeiros anos de 

actividade da empresa, a experiência no sector de actividade tem um efeito positivo sobre a 

criação de emprego: 

H4: A experiência prévia no sector de actividade tem um efeito positivo sobre a criação de 

emprego.  

 

A formação para a constituição da empresa é um factor que não foi utilizado em nenhum 

dos estudos empíricos consultados. Esta situação é estranha na medida em que, sendo a 

constituição de empresas objecto de políticas públicas e pela importância que estas podem 

representar para os novos empresários, a avaliação dos efeitos de qualquer tipo de formação 

é fundamental. Para este estudo, considera-se que a formação prévia do empresário visando 

a constituição da empresa deverá constituir um factor importante para o crescimento da 

empresa, na medida em que aumenta as competências do empresário: 

H5: A formação para a constituição da empresa tem um efeito positivo sobre a criação de 

emprego. 

 

A experiência de gestão constitui um factor susceptível de potenciar o crescimento da 

empresa, tal como confirmam os resultados de alguns estudos empíricos (Bosma et al., 

2004; Peña, 2004). O novo empresário tem de interpretar o ambiente em que a empresa 

actua, e em função disso desenhar e implementar uma estratégia (Chandler e Hanks, 1994). 

As acções para a implementação dessa estratégia implicam a elaboração de programas, 

orçamentos e outras acções cuja concretização requer competências de gestão. Para os 
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novos empresários com experiência de gestão, estas acções são concretizadas com maior 

eficiência, o que se traduz num nível superior de performance: 

H6:  A experiência de gestão tem um efeito positivo sobre a criação de emprego.  

 

O desenvolvimento de uma actividade remunerada adicional à gestão da empresa não é um 

factor correntemente utilizado nos modelos explicativos da performance das novas 

empresas. Bosma et al. (2004) concluíram que a dedicação exclusiva ao negócio tem um 

efeito negativo sobre a criação de emprego. No modelo de Schutjens e Wever (2000), o 

impacto de outras actividades remuneradas complementares não é significativo. No 

presente estudo considera-se que o desenvolvimento de uma actividade remunerada 

adicional é susceptível de contribuir de forma positiva para a performance da empresa, 

principalmente se essa actividade consistir na gestão de outras empresas. O desempenho de 

uma actividade adicional pode traduzir-se na identificação de oportunidades de negócio, 

numa maior experiência e em maior número de contactos, que se podem converter em 

benefícios para a empresa:  

H7: A acumulação da gestão da empresa com outras actividades remuneradas tem um 

efeito positivo sobre a criação de emprego.  

 

O sexo do empresário foi considerado apenas em dois dos estudos empíricos sobre a 

criação de emprego, tendo um impacto significativo num deles, com sentido positivo 

(Bosma et al., 2004). Harada (2003) obteve um impacto negativo do sexo feminino sobre o 

crescimento das empresas, medido pelo volume de negócios. A pouca utilização desta 

variável nos estudos empíricos analisados é surpreendente, dado que é de fácil obtenção, e 

cujo impacto sobre a expectativas de sobrevivência da empresa é sugerida por outros 

estudos (Boden e Nucci, 2000). A organização da vida social e familiar afecta de forma 

diferente os empresários em função do seu sexo, o que poderá ter consequências sobre a 

performance da empresa. Para este estudo, considera-se que a organização vigente da vida 

social e familiar, em especial no caso português, pode prejudicar o desempenho dos 

empresários do sexo feminino, com reflexos negativos ao nível da criação de emprego: 
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H8: O sexo do empresário tem um efeito significativo sobre a criação de emprego, sendo 

esse efeito negativo para as mulheres empresárias. 

 

A constituição de empresas por empresários de outras nacionalidades tem sido estudada 

com detalhe no contexto dos empresários pertencentes a grupos étnicos minoritários. Para 

alguns indivíduos pertencentes àqueles grupos, a constituição de uma empresa pode 

constituir a única solução para entrar no mercado de trabalho por falta de outras 

alternativas, na sequência da discriminação negativa a que estão sujeitos (Tubergen, 2005). 

Outros empresários procuram beneficiar das vantagens decorrentes da inserção no grupo 

étnico, nomeadamente ao nível das relações com os clientes, do aproveitamento de nichos 

de mercado por explorar, no recrutamento de mão-de-obra barata, onde os trabalhadores 

familiares representam uma parte importante, e no financiamento informal da empresa, com 

base em capital familiar ou do grupo (Masurel et al., 2002). Os estudos sobre o 

empreendedorismo étnico focam especialmente as condições que contribuem para a criação 

de empresas, sendo menos frequentes os estudos sobre os factores que determinam o seu 

crescimento, ou que o comparam com o crescimento das empresas pertencentes aos 

indivíduos da etnia dominante.  

 

Os resultados obtidos por Basu (1998) sugerem que o crescimento da empresa está 

positivamente associado ao valor das poupanças investidas pelo empresário, ao nível de 

habilitações e ao número de familiares ocupados no mesmo sector de actividade. Contudo, 

admite-se que apesar da ligação ao grupo étnico ter um efeito positivo na fase de arranque 

da empresa, pode igualmente constituir uma limitação ao desenvolvimento e crescimento 

da empresa (Basu e Goswami, 1999). Por exemplo, a entrada em mercados destinados 

principalmente ao grupo étnico, ou o financiamento da empresa com base exclusivamente 

nos recursos da família ou do grupo, podem impedir o crescimento a médio/longo prazo, 

porque não criam as condições para a empresa alcançar mercados mais vastos, 

indispensáveis ao crescimento. Para o presente estudo, em que o emprego é observado dois 

anos após a criação da empresa, admite-se que os benefícios de pertencer ao grupo étnico 

são ainda predominantes, o que constitui uma vantagem face aos restantes empresários: 
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H9: Os empresários de outras nacionalidades criam mais emprego do que os empresários 

de nacionalidade portuguesa. 

 

As possibilidades de sobrevivência de uma nova empresa são condicionadas pelas 

características do sector de actividade, nomeadamente as condições tecnológicas e a escala 

mínima eficiente de produção, bem como pela dimensão inicial da nova empresa 

(Audretsch e Mahmood, 1995). Para sobreviver, as novas empresas necessitam por isso de 

se ajustar em função das características do sector, nomeadamente através do aumento de 

dimensão (Mata et al., 1995). Em alguns mercados, esta necessidade de crescimento pode 

ser moderada pelo regime tecnológico vigente e pelo ciclo de vida do produto (Agarwal e 

Audretsch, 2001), mas apesar disso, espera-se obter um efeito significativo de alguns 

sectores de actividade sobre a criação de emprego. 

 

Nos estudos empíricos anteriores, Barkham (1994) utiliza os sectores de actividade como 

variáveis dummy no modelo de regressão, com a Construção como variável base, 

concluindo que apenas a Indústria Transformadora tem um impacto positivo sobre o 

emprego. Schutjens e Wever (2000) obtiveram um efeito positivo do agregado 

Indústria/Construção e aos Serviços Prestados às Empresas. Assim, tem-se: 

H10: O sector de actividade tem um efeito significativo sobre a criação de emprego. 

 

As tipologias de empresários quanto às suas motivações foram discutidas no Capítulo 2. 

Contudo, a associação destas tipologias à criação de emprego não foi objecto de 

desenvolvimento, ficando assim por determinar em que medida as condições de partida, no 

que respeita às motivações, são determinantes do crescimento da empresa. Os resultados do 

Global Entrepreneurship Monitor (Reynolds et al., 2002) classificam os empresários em 

duas categorias: empresários motivados pela satisfação de necessidades, push factors, ou 

pela exploração de oportunidades de negócio, pull factors. Os perfis dos segmentos 

sugerem que as expectativas de criação de emprego são superiores para os empresários que 

exploram oportunidades de negócio. Outras tipologias atribuem uma fraca criação de 

emprego aos empresários artífices, relativamente aos empresários orientados para o 

crescimento ou para a independência. Os estudos empíricos que procedem à estimação de 
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modelos explicativos da criação de emprego incluem por vezes variáveis relativas à 

motivação do empresário para a constituição da empresa. Barkham (1994) concluiu que o 

conhecimento de um mercado específico não tem um efeito significativo, quando 

comparado com a motivação baseada na necessidade. Schutjens e Wever (2000) incluem 

uma variável binária que distingue os empresários motivados por pull factors ou push 

factors, obtendo um efeito não significativo. Outros resultados sugerem que a motivação 

para aumentar o rendimento tem um efeito positivo sobre os lucros, mas não é significativa 

para a criação de emprego (Bosma et al., 2004). Para o actual estudo, os resultados do 

Capítulo 2 são incluídos no modelo a desenvolver, considerando como variável explicativa 

uma partição hard4 obtida com base nas probabilidades de pertença aos 3 segmentos 

obtidos: Continuidade, Expansão e Independência, considerando esta última como 

categoria base. Com base nos perfis já definidos para cada segmento, assume-se que as 

motivações têm um efeito significativo sobre a criação de emprego: 

H11: Os empresários do segmento Expansão criam mais emprego do que os empresários 

dos restantes segmentos. Os empresários do segmento Continuidade são aqueles que 

apresentam uma menor propensão para a criação de emprego. 

 

Na fase inicial da empresa, a estratégia de negócio adoptada desempenha um papel 

fundamental, com efeito sobre as oportunidades em termos de produtos, clientes e 

tecnologias, e na forma como os recursos disponíveis são aplicados (Chrisman et al., 1998). 

A política de alianças da empresa, compreendendo joint ventures, subcontratação, 

franchising, licenças e participação em redes de empresas, pode auxiliar a empresa a 

ultrapassar as dificuldades do início da actividade e a manter-se no mercado. Em muitos 

sectores de actividade, o crescimento da empresa tem um efeito positivo sobre as hipóteses 

de sobrevivência (Mata et al., 1995), pelo que se admite que a estratégia de negócio, 

especificamente as alianças estabelecidas com outras empresas, sirvam aquele objectivo. 

Não se conhecem estudos empíricos que avaliem o efeito das alianças entre empresas sobre 

o crescimento do emprego. No contexto da sobrevivência, Littunen (2000) sugere que a 

cooperação entre empresas não afecta a probabilidade de sobrevivência das empresas, num 

                                                 
4 A variável explicativa em escala nominal, assume o valor “1” para a categoria correspondente ao segmento 
com maior probabilidade a posteriori, e o valor “0” para os restantes segmentos.   
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estudo limitado aos sectores da indústria metalúrgica e dos serviços prestados às empresas. 

Alguns estudos empíricos consideram os contactos entre empresários como susceptíveis de 

influenciar a estratégia da empresa, com resultados que sugerem um efeito positivo sobre a 

criação de emprego (Peña, 2004; Bosma et al., 2004). No presente estudo incluem-se os 

laços de cooperação formais entre empresas, admitindo-se que este tipo de cooperação tem 

um efeito positivo sobre a criação de emprego: 

H12: A cooperação com outras empresas tem um efeito positivo sobre a criação de 

emprego. 

 

3.2.2 Hipóteses de heterogeneidade 

Os empresários não são homogéneos: têm características diversas, contribuem para a 

criação de organizações com características específicas e implementam diferentes 

estratégias (Gartner, 1985; Woo et al., 1988). Esta heterogeneidade está na origem das 

tipologias de empresários propostas por diversos estudos empíricos, alguns dos quais 

incluem também medidas de performance da empresa (Dunkelberg e Cooper, 1982; Filley e 

Aldag, 1978). No Capítulo 2 concluiu-se pela heterogeneidade da população de 

empresários quanto às suas motivações. Para a análise da criação de emprego no presente 

capítulo, admite-se igualmente que a população de empresários é heterogénea no que 

respeita os efeitos dos factores explicativos sobre a criação de emprego. A origem desta 

heterogeneidade pode residir na impossibilidade de introduzir num único modelo empírico 

todas as variáveis identificadas no modelo teórico de Chrisman et al. (1998). Assim, as 

variáveis incluídas no modelo afectam a variável emprego de forma diferente em função do 

segmento em que se subdivide a população, sendo que a constituição dos segmentos 

reflecte diferentes combinações das variáveis excluídas: 

H13.1: A população de empresários é heterogénea quanto à criação de emprego. 

 

No Capítulo 2 procedeu-se à segmentação da população de empresários com base nas 

motivações. No presente capítulo, assumindo a hipótese de heterogeneidade, a mesma 

população é segmentada com base no modelo explicativo da criação de emprego. Se as 
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duas classificações segmentassem a população em idênticos segmentos, advinham daí 

consequências de ordem prática muito importantes, nomeadamente porque permitiria a 

segmentação da população de empresários no que respeita à criação de emprego, com base 

exclusivamente nas motivações manifestadas para a constituição da empresa, inclusive 

antes do início da actividade. Contudo, e porque o emprego é relativo a dois anos após a 

criação da empresa, supõe-se que nesse período ocorre um processo de aprendizagem 

determinante para a performance da empresa, que atenua um eventual efeito das 

motivações sobre o emprego, e que impede uma correspondência exacta dos segmentos 

obtidos com as duas classificações (Woo et al., 1988). Assim:     

H13.1: Os segmentos de empresários obtidos com as duas classificações não são totalmente 

coincidentes. 

 

A Tabela 9 apresenta uma síntese dos principais resultados dos estudos empíricos que 

visam explicar a criação de emprego. Seleccionaram-se apenas as variáveis que têm 

correspondência com as dos modelos a desenvolver nas subsecções seguintes. 
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Tabela 9 – Modelos empíricos explicativos da criação de emprego 
Barkham 
(1994)

Bosma et al. 
(2004)

Colombo et 
al. (2004)

Dyke et al. 
(1992)

Peña (2004)
Shutjens e 

Wever (2000)

Emprego 
assalariado

Crescimento 
do emprego

Variáveis explicativas

Idade x x

Sexo (Masc.=1, Fem.=0) +

Habilitações literárias x x + x x x

Experiência no ramo de actividade + + x

Experiência de gestão + + x

Experiência como empregado +

Experiência na constituição de empresas + + −

Aliança/rede com outras empresas + +

Actividade remunerada suplementar − x

Treino +

Indústria +

Comércio x

Serviços x

Construção x

N.º de observações 304 758 391 386 114 126

Sectores de actividade
Todos os 
sectores

Todos os 
sectores

Sectores de 
alta 

tecnologia

5 sectores da 
Indústria, 
Comércio e 
Serviços

Todos os 
sectores

Todos os 
sectores

Modelo
Modelo de 
regressão 
linear

Modelo tobit
Modelo de 
regressão 
truncado

Modelo de 
regressão 
linear

Modelo de 
regressão 
linear

Modelo de 
regressão 
logística

Nota: + efeito positivo significativo; - efeito negativo significativo; x sem efeito significativo.

Variação do 
emprego

Log do 
empregoVariável dependente

Log do 
emprego

Log do 
emprego 
acumulado

 

 

3.3 Modelos 

A distribuição de Poisson é utilizada para a descrição de contagens de ocorrências de um 

dado acontecimento, em sucessivos períodos de tempo (ou espaço, comprimento, volume). 

A função massa de probabilidade tem a forma !);( yλeλyf yλ−= , onde λ  representa a taxa 

média de ocorrências. A distribuição tem apenas um parâmetro, λ , demonstrando-se que 

[ ] λYE =  e [ ] λYV =  (Mood et al., 1974). 

 

Neste estudo, considera-se que a criação de emprego, iy , corresponde à contagem do 

número de postos de trabalho criados pela empresa i num único período, que compreende 

os anos de 2002 a 2004, sendo iy  descrito por uma distribuição de Poisson. 
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Adicionalmente, estabeleceu-se ainda que a média da distribuição, λ , é explicada por um 

conjunto de variáveis explicativas ix . Com estas condições, afigura-se adequado, numa 

primeira fase, modelar a distribuição da variável Emprego com base no modelo linear 

generalizado de Poisson (McCullagh e Nelder, 1989). Os resultados deste modelo 

constituem o objecto da Subsecção 3.3.1. Contudo, a condição de igualdade da média e da 

variância de iy  imposta pelo modelo revela-se inadequada em muitas aplicações, sendo 

frequente os dados amostrais indicarem que a variância é superior à média (Wedel et al., 

1993). Esta situação, designada por sobredispersão, está na origem do desenvolvimento de 

vários modelos alternativos. Uma das alternativas é o modelo de mistura de regressões de 

Poisson (Wedel et al., 1993), que considera a heterogeneidade da população, no sentido em 

que a relação entre o parâmetro λ  e as variáveis explicativas, determinada pelos 

coeficientes β , varia conforme os segmentos em que se subdivide a população. Este 

modelo é desenvolvido na Subsecção 3.3.2. 

 

3.3.1 Modelo linear generalizado de Poisson 

Os modelos lineares generalizados (GLM) (McCullagh e Nelder, 1989) são definidos por 

três componentes: a componente aleatória que descreve a função densidade (massa) de 

probabilidade da variável dependente iy ; a componente sistemática, ou linear, que 

especifica as variáveis explicativas ix  incluídas num modelo linear; e uma função de 

ligação, que equipara a componente linear a uma função de [ ]iyΕ . O modelo utilizado neste 

estudo para estimar os efeitos das variáveis explicativas sobre o emprego é designado por 

modelo loglinear de Poisson e tem a seguinte forma: 

Componente aleatória ( )!loglogexp
!

)(exp
);( iiii

i

y
ii

ii yλλy
y

λλ
λyf

i

−−=
−

=         (12) 

Componente sistemática ∑
=

+=
k

j
ijji xββη

1
0                                                           (13) 

Função de ligação            ii ηλ =log                                                                     (14) 

onde iλ  representa a taxa média de ocorrências da distribuição de Poisson e [ ] iii λy =x|E . 
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O teste do rácio de verosimilhanças testa a hipótese de que o modelo é globalmente 

significativo. A estatística de teste é dada por: 

)]()([2 0 ββββ̂ˆ ll −−= βLR ,                                                                               (15)                                                          

onde  )( 0β̂l  é o máximo da função log-verosimilhança do modelo apenas com intercepto e 

)(ββββ̂l  o máximo daquela função para o modelo completo. Quando a hipótese nula é 

verdadeira, estatística de teste tem uma distribuição do Qui-quadrado com graus de 

liberdade igual ao número de variáveis independentes. 

 

Um segundo teste compara o modelo estimado com o modelo saturado, ou com 

ajustamento perfeito. Este modelo com ajustamento perfeito tem n parâmetros, um por 

observação, sem utilidade em termos de redução da informação necessária à compreensão 

do modelo, servindo como base para a comparação de outros modelos. A estatística de 

teste, designada deviance, tem a seguinte expressão para o modelo loglinear de Poisson: 

( ) 2
1

1

log2);( )(~ˆ
ˆ

ˆ
−−

=
∑












−−










= kn

n

i
ii

i

i
i χλy

λ

y
yλyD .                                        (16) 

Quando 0=iy , considera-se 0)(log =iii λyy ˆ . 

 

A estatística de Wald permite realizar testes de hipóteses sobre coeficientes do modelo. 

Para testar a hipótese de que o coeficiente de jx  é nulo, a estatística tem a seguinte 

expressão: 

( ) 2
)1(

2
)(seW χββ jj ~ˆˆ= ,                                                                             (17) 

 

ou, na versão multivariada, 

( ) ( ) ( ) 2
)(

T1TTT qRRRqRW rχ~β̂ˆβ̂ −−=
−

Σ ,                                                  (18) 

onde r é igual ao número de restrições e Σ̂  a matriz de variância-covariância estimada. 

 



  53 

O modelo é estimado pelo método de máxima verosimilhança, utilizando métodos 

iterativos como, por exemplo, o algoritmo de Newton-Raphson. 

 

3.3.2 Modelo de mistura de regressões de Poisson 

O modelo de regressão de Poisson assume que o valor esperado e a variância de iy  são 

iguais, contudo, esta hipótese não se verifica em muitos modelos económicos, em que a 

variância excede a média. Esta situação, designada por sobredispersão, pode ter origem na 

heterogeneidade da amostra relativamente à taxa média de ocorrências iλ , e uma alternativa 

é o modelo de misturas de regressões de Poisson (Wedel et al., 1993), que assume que as 

observações são recolhidas de uma mistura de distribuições de Poisson e que os 

coeficientes do modelo são diferentes para cada componente da mistura. 

 

O modelo de mistura de regressões de Poisson com variáveis concomitantes considera 

quatro tipos de variáveis: uma única variável dependente – y – para a qual a distribuição de 

probabilidade é condicionada aos S segmentos existentes na população; uma variável 

latente discreta – z – que indica o segmento de pertença da observação i; K variáveis 

explicativas – x – que explicam o valor esperado de y; e L variáveis concomitantes – w – 

que explicam as probabilidades a priori π . O modelo é definido por: 

),;(),;(),, ;(
1

isiis

S

s
isiiiii yPzhyP xwwx βγ∑

=

=ϕϕϕϕ ;                                         (19) 

• ),;( isiis yP xβ  representa a distribuição de Poisson para iy , condicionada ao segmento 

s. Os vectores de parâmetros sβ  e de variáveis explicativas ix  constituem a 

componente sistemática do GLM para o segmento s, que em conjunto com a função de 

ligação permitem obter o valor esperado de iy  em cada segmento:  

Componente sistemática   ∑
=

+=
K

j
ijjsis xββη

1
0                                             (20) 

Função de ligação            isis ηλ =log                                                          (21) 

[ ] isiii λzyE =,x| ;                                                                                        (22) 
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• ),;( isizh wγ  é a probabilidade a priori isπ  da observação i pertencer ao segmento s, 

obtida pelo submodelo multinomial logístico5, onde 0=Sγ , por questões de 

identificação: 

∑ ∑
∑

= =

=

+

+
=

S

1r

L

1l illrr

L

l illss

is
wγγ

wγγ
π

)exp(

)( exp

0

10
 .                                                               (23) 

 

Estas probabilidades são úteis para a classificação dos indivíduos nos segmentos, com 

base exclusivamente nas variáveis explicativas w utilizadas naquele submodelo. 

 

• ),, ;( iiii yP wxϕϕϕϕ  representa a distribuição marginal do vector iy , com parâmetros 

),...,,( 111 SS,..., ββγγ −=ϕϕϕϕ .  

 

Uma vez estimados os parâmetros da distribuição, a probabilidade a posteriori de uma 

observação i ser proveniente do segmento s é dada pela expressão seguinte, resultante da 

aplicação da fórmula de Bayes: 

  
∑ =

=
S

r iriirir

isiisis
is

yPπ

yPπ
α

1
,;(

,;(

)β̂ˆ

)β̂ˆ
ˆ

x

x
.                                                                      (24)               

 

Estas probabilidades permitem a classificação probabilística dos indivíduos e a partição da 

amostra em segmentos, com base na informação observada ),( iiy x  e nas estimativas 

obtidas para os parâmetros. As probabilidades iSi ππ ,...,1 , não dependem daquela 

informação e permitem classificar os indivíduos nos segmentos apenas com base nas 

variáveis concomitantes. 

 

A estimação do modelo baseia-se no método de máxima verosimilhança, através do 

algoritmo EM (Dempster et al., 1977). O número de componentes da mistura é obtido 

através de critérios de informação. A metodologia utilizada é idêntica à apresentada no 

                                                 
5 As características do submodelo logístico foram desenvolvidas de forma mais detalhada no Capítulo 2. 
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Capítulo 2. A identificação dos modelos de mistura finita é garantida quando a variável 

dependente é métrica (Teicher, 1961).  

 

A capacidade do submodelo logístico para classificar os indivíduos nos segmentos com 

base nas variáveis concomitantes é avaliada com base nos erros de classificação e no 

pseudo-R2, definidos anteriormente nas expressões (10) e (11). A capacidade do modelo 

para prever o valor da variável dependente iy  pode ser avaliada com base no pseudo-R
2, 

definido pela expressão seguintes (Vermunt e Magidson, 2005): 

∑

∑

=

=

−

−
−=−

n

i
ii

n

i
ii

yy

yy
RPseudo

1

2

1

2

2
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)(
1

ˆ

                                                                    (25) 

onde ],[
1

ii

S

s
isi syEαy x|ˆˆˆ ∑

=

= . 

 

3.4 Dados utilizados 

Os dados utilizados foram recolhidos através do inquérito Factores de Sucesso das 

Iniciativas Empresariais, realizado pelo Instituto Nacional de Estatística. A população-alvo 

era constituída pelas empresas criadas em 2002 e que mantinham a actividade em 2005, 

com base na qual se procedeu à selecção de uma amostra aleatória estratificada por regiões 

e sectores de actividade, num total de 2688 empresas, a partir das quais foram 

seleccionadas 1198 respostas válidas. A Secção 2.4 apresenta uma introdução mais 

detalhada ao inquérito. 

 
A variável dependente é o emprego criado no período 2002/2004, incluindo o pessoal 

remunerado e não remunerado, tais como trabalhadores familiares e sócios da empresa. A 

vantagem de utilizar o emprego naquele período reside em obter um valor de emprego que 

deverá estar associado a uma situação de gestão corrente do negócio, correspondente a mais 

do que um ano completo de actividade, não incorporando por isso as flutuações associadas 

à fase de início da actividade, onde coexistem diferentes ritmos de crescimento entre 

empresas. O emprego no primeiro ano de actividade não se afigura adequado, dado que 
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empresas que distam alguns meses quanto à data de constituição situam-se em momentos 

diferentes do seu processo de desenvolvimento, com consequência no valor do emprego 

criado.  

 
Tabela 10 – Variável dependente Emprego (modelo 2) 

Média Variância Mínimo Máximo

Emprego 9,9 187,1 0 150

 
 
 

As variáveis explicativas correspondem ao que a teoria e estudos empíricos anteriores têm 

demonstrado contribuir para explicar a criação de emprego, por isso, utilizaram-se 

novamente as variáveis já descritas na Tabela 4 do Capítulo 2, às quais se acrescentaram as 

variáveis Formação para a constituição de empresas, Cooperação com outras empresas e 

Nacionalidade. 

 
 
A Tabela 11 apresenta as proporções das variáveis explicativas e o valor médio do emprego 

por categoria, com base nos dados amostrais. Destaca-se o valor elevado de emprego 

observado para o sector dos serviços de limpeza e colocação de pessoal, que decorre das 

características específicas daquelas actividades. Maiores níveis de habilitações, exercício da 

actividade de gestão e a experiência na constituição de empresas têm associados valores 

médios de emprego mais elevados.  

 

O valor de Emprego observado para as variáveis Sexo e Nacionalidade é igualmente 

notável. A categoria sexo feminino tem um valor médio superior ao sexo masculino (11,5 e 

9,75, respectivamente) e os empresários com outra nacionalidade apresentam um emprego 

médio de 17,6, o que corresponde, aproximadamente, à criação de mais oito postos de 

trabalho por empresa, relativamente às empresas criadas por empresários portugueses. 
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Tabela 11 – Variáveis explicativas (modelo 2) 

Variável Categorias

Trabalhador por conta de outrém 48,75 9,11
Geria outra empresa 43,66 11,09
Outra 7,60 8,36
Total 100,00 9,92
Não 56,84 8,00
Sim, uma vez 32,39 11,59
Sim, mais que uma vez 10,77 15,01
Total 100,00 9,92
Não 68,70 9,13
Sim 31,30 11,64
Total 100,00 9,92
Masculino 85,81 9,75
Feminino 14,19 10,95
Total 100,00 9,92

Nacionalidade Portuguesa 95,91 9,59
Outra 4,09 17,55
Total 100,00 9,92
Ensino básico 53,42 8,56
Ensino secundário 24,62 8,76
Ensino pós-secundário 6,01 11,49
Bacharelato, licenciatura ou grau académico superior 15,94 15,66
Total 100,00 9,92
Indústria 21,04 11,07
Construção 23,04 9,57
Comércio 25,46 7,40
Hotelaria 2,00 12,13
Restauração 7,93 16,15
Serviços de limpeza e colocação de pessoal 1,92 43,43
Outros serviços 18,61 6,14
Total 100,00 9,92
Não 66,03 8,32
Sim 33,97 13,02
Total 100,00 9,92
Independência 44,99 9,56
Continuidade 38,90 8,30
Expansão 16,11 14,81
Total 100,00 9,92
< 30 11,77 9,88
30 - 39 33,89 10,08
40 - 49 31,05 9,92
50 ou + 23,29 9,70
Total 100,00 9,92
Não 81,97 9,45
Sim 18,03 12,04
Total 100,00 9,92
Não 15,53 11,33
Sim 84,47 9,66
Total 100,00 9,92

Frequência 
relativa (%)

Emprego 
médio

Escalão etário

Actividade adicional

Experiência no sector de 
actividade

Habilitações literárias

Sector de actividade

Cooperação com outras 
empresas

Segmentos de motivações

Situação profissional anterior

Constituição anterior de 
empresas

Formação para a constituição 
de empresas

Sexo
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3.5 Resultados 

3.5.1 Resultados agregados do modelo linear generalizado de Poisson 

A estimação do modelo obedeceu a um processo por etapas, em que se avaliou o grau de 

multicolineariedade entre as variáveis explicativas, a qualidade do ajustamento e o nível de 

significância dos parâmetros. Por fim, testou-se a hipótese assumida sobre a distribuição da 

variável dependente. 

 

A multicolineariedade corresponde à situação em que existe uma relação linear entre duas 

ou mais variáveis explicativas, que origina erros-padrão elevados associados aos 

coeficientes estimados. Nos testes estatísticos à significância dos parâmetros, esta 

sobreavaliação dos erros-padrão provoca valores mais reduzidos para a estatística de teste, 

o que pode conduzir à não rejeição, de forma errada, da hipótese nula. A 

multicolineariedade foi avaliada através do condition index e da proporção de variância de 

cada coeficiente explicada pelo condition index. Como regra prática, considera-se que há 

multicolineariedade quando um condition index superior a um dado limite (geralmente 

fixado em 30), explica mais de 90% da variância de pelo menos dois coeficientes (Hair et 

al., 1998). Os resultados obtidos apresentavam um condition index de 17,736. Com base 

neste resultado, considerou-se que a multicolineariedade não constitui um problema para a 

estimação do modelo.  

 

Os coeficientes estimados para a componente linear, os testes de significância e as medidas 

de ajustamento são apresentados na Tabela 12. 
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Tabela 12 – Componente linear do modelo de Poisson agregado 

Wald(b) p-value
(b)

Intercepto 1,72 0,06 965,14 0,000 59,38 0,000
Situação profissional anterior
Outra − − − − − −

Trab. por conta de outrem 0,05 0,04 1,79 0,180 0,18 0,671
Geria outra empresa 0,04 0,04 1,12 0,290 0,11 0,735
Constituição anterior de empresas
Não − − − − − −

Sim, uma vez 0,25 0,02 116,67 0,000 11,29 0,001
Sim, mais que uma vez 0,45 0,03 204,76 0,000 13,15 0,000
Formação para a constituição da empresa
Não − − − − − −

Sim 0,14 0,02 50,75 0,000 3,49 0,062
Sexo
Masculino − − − − − −

Feminino 0,09 0,03 11,69 0,001 0,88 0,348
Nacionalidade
Portuguesa − − − − − −

Outra 0,53 0,04 211,90 0,000 12,38 0,000
Habilitações literárias
Ensino básico − − − − − −

Ensino secundário 0,02 0,03 0,81 0,368 0,08 0,781
Ensino pós-secundário 0,11 0,04 7,45 0,006 0,36 0,551
Bacharelato, licenciatura ou grau académico 0,45 0,03 278,61 0,000 17,62 0,000
Sector da nova empresa
Indústria                     − − − − − −

Construção                    -0,06 0,03 5,00 0,025 0,53 0,467
Comércio                      -0,40 0,03 180,82 0,000 15,88 0,000
Hotelaria -0,05 0,06 0,64 0,425 0,07 0,798
Restauração       0,24 0,03 52,40 0,000 4,35 0,037
Serviços de limpeza e colocação de pessoal 1,32 0,04 1131,57 0,000 42,23 0,000
Outros serviços               -0,68 0,03 398,54 0,000 30,22 0,000
Cooperação com outras empresas
Não − − − − − −

Sim 0,39 0,02 403,54 0,000 30,15 0,000
Clusters de motivações
Independência − − − − − −

Continuidade 0,00 0,02 0,02 0,888 0,00 0,963
Expansão 0,23 0,03 70,52 0,000 4,35 0,037
Escalão etário
< 30 − − − − − −

30 - 39 0,02 0,03 0,23 0,630 0,02 0,899
40 - 49 -0,03 0,03 1,03 0,311 0,07 0,787
50 ou + 0,03 0,04 0,51 0,474 0,03 0,859
Actividade adicional
Não − − − − − −

Sim -0,02 0,03 0,72 0,396 0,05 0,829
Experiência no sector de actividade
Não − − − − − −

Sim 0,14 0,03 24,63 0,000 1,75 0,186
Log-Verosimillhança -6716,41
Rácio de Verosimilhanças 4275,72  (df=24; p-value=0,000)
BIC (LL) 13610,03
Nota: (a) Estatísticas de teste obtidas pelo método standard; (b) Estatísticas de teste obtidas pelo método robusto

Método robusto
Estimativa

Erro 

padrão(a)
Wald(a) p-value

(a)

 

 

 

A primeira coluna da Tabela 12 contém as estimativas dos parâmetros da componente 

linear do modelo. As restantes colunas apresentam o erro-padrão, a estatística de Wald e o 

respectivo p-value, com base em dois métodos distintos para estimar a matriz de 
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covariâncias Σ̂ : o método standard, com 1−−= HΣ ˆˆ , e um método robusto onde 

11 −−= HBHΣ ˆˆˆˆ , em que Ĥ  representa a matriz Hessiana das segundas derivadas para os 

parâmetros estimados do modelo e B̂  é a matriz de covariâncias amostrais das 

contribuições individuais para o vector dos gradientes. O método robusto tem a vantagem 

de não assumir que o modelo está correctamente especificado, nomeadamente no que 

respeita à forma da distribuição da variável dependente. Se, de acordo com a hipótese 

colocada inicialmente, a variável Emprego seguir uma distribuição de Poisson, então os 

resultados dos testes baseados nos dois métodos deveriam conduzir a resultados muito 

próximos (Verbeek, 2004). O método standard indica que nove variáveis num total de 12, 

têm um coeficiente diferente de zero para um nível de significância de 0,05, em pelo menos 

uma das categorias. Com o método robusto, apenas seis têm um coeficiente diferente de 

zero para aquele nível de significância. Esta divergência de resultados pode constituir uma 

indicação de que a hipótese colocada sobre a forma da distribuição da variável Emprego 

não se verifica. 

 

A capacidade explicativa do modelo é avaliada através do teste do rácio de 

verosimilhanças6. O valor da estatística é 4275,72 (df=24; p-value=0,0000), que conduz à 

rejeição da hipótese nula de que as variáveis independentes não são significativas no seu 

conjunto. 

 

Tendo em conta as limitações do modelo atrás enunciadas, os resultados sugerem que o 

nível de habilitações literárias, a experiência na constituição de empresas, a nacionalidade 

do empresário, as motivações para a constituição e a cooperação com outras empresas, têm 

um efeito positivo sobre a criação de emprego. Para estas variáveis, pelo menos uma das 

categorias tem coeficiente significativo, para um p-value inferior a 0,05, 

independentemente do método utilizado. O maior efeito está associado à categoria outra 

nacionalidade, com um coeficiente estimado de 0,53, a que corresponde um efeito 

multiplicativo7 de 1,7. Este resultado sugere que o emprego criado pelos empresários de 

                                                 
6 A deviance foi também calculada, obtendo-se D=9107,64 (df=1172; p-value=0,0000), sugerindo um fraco de 
ajustamento do modelo. 
7 O efeito multiplicativo corresponde a exp( )( kβ̂ .  
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outras nacionalidades apresenta um diferencial superior em cerca de 70% ao emprego 

criado pelos empresários portugueses (categoria de referência), mantendo-se constantes as 

restantes variáveis explicativas. 

 

Para a variável Sector de actividade considerou-se a Indústria como categoria base. O 

sector dos Serviços de limpeza e colocação de pessoal apresenta o maior coeficiente 

estimado de todo o modelo, 1,32, a que corresponde um efeito de 3,74. Isto significa que as 

empresas deste sector criam 3,74 vezes mais emprego do que as empresas da Indústria, 

mantendo as restantes variáveis explicativas constantes, o que se justifica tendo em conta as 

características daquelas actividades.   

 

Os coeficientes associados às variáveis Escalão etário, Actividade adicional e Situação 

profissional anterior não são significativos, independentemente do método de cálculo da 

matriz de covariâncias. Para as restantes variáveis (Formação para a constituição de 

empresas, Sexo e Experiência no sector de actividade), os testes de Wald calculados pelos 

dois métodos conduzem a resultados discordantes. Quando calculados com base na matriz 

de covariâncias obtida pelo método robusto, aqueles testes indicam que os efeitos daquelas 

variáveis sobre o emprego não são significativamente diferentes de zero.  

 

3.5.2 Resultados do modelo de mistura de regressões de Poisson 

Os critérios de informação BIC e CAIC registam valores mínimos para a solução com três 

segmentos, como se observa na Figura 5. Os outros dois critérios, AIC e AIC3, tendem a 

estabilizar igualmente na solução com três segmentos. Adoptou-se por isso esta solução, 

dadas as propriedades de consistência dos critérios BIC e o CAIC (Bozdogan, 1987). 
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Figura 5 – Critérios de informação (modelo 2) 

BIC

AIC

AIC3

CAIC

6000

7000

8000

9000

10000

11000

12000

13000

14000

0 1 2 3 4 5 6 7 8

N.º de segmentos

C
ri
té
ri
o
 d
e
 in
fo
rm

a
ç
ã
o

 

Os segmentos correspondem a diferentes valores médios de emprego, observando-se uma 

relação inversa entre o valor médio e a dimensão do segmento. O segmento de maior 

dimensão corresponde a 58,7% dos indivíduos e designou-se por segmento de Crescimento 

reduzido, com um valor médio de emprego de 5,3; o segundo segmento de Crescimento 

moderado, com 33,7% de indivíduos e um valor médio de 10,4; e o terceiro segmento com 

apenas 7,7% e um valor médio de 44,5, que foi designado por segmento de Crescimento 

elevado. 

 

A avaliação do ajustamento global do modelo, medida pela proporção estimada de erros de 

classificação e pelo pseudo-R2, definidos pelas expressões (10) e (11), é de 0,06 e 0,85, 

respectivamente.  

 

A Tabela 13 apresenta os coeficientes estimados do submodelo multinomial logístico que 

modela as probabilidades a priori isπ , obtidas pela expressão (23). Estas probabilidades 

permitem classificar os indivíduos nos segmentos em função dos perfis definidos 

exclusivamente pelas variáveis concomitantes, sem a utilização da variável Emprego. 
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Para um nível de significância de 0,05, os testes de Wald multivariados indicam que os 

coeficientes das variáveis Escalão Etário, Sexo, Experiência no sector de actividade e 

Nacionalidade, não são significativamente diferentes de zero, não contribuindo por isso 

para a discriminação das observações entre segmentos. As restantes variáveis apresentam 

coeficientes significativos em algumas das suas categorias, com efeito sobre os log odds 

das probabilidades de pertencer ao segmento 2 ou 3, face ao segmento 1. Em termos 

absolutos, os maiores coeficientes estimados foram obtidos para os sectores de actividade. 

O sector Outros serviços tem coeficientes de -1,48 no segmento 2 e -2,53 no segmento 3, 

donde resultam odds ratio8 de 0,23 e 0,08, respectivamente. 

 

Quanto às características do empresário, obtiveram-se coeficientes significativos para o 

nível de habilitações mais elevado, indicando que as probabilidades de pertença aos 

segmentos 2 e 3 são superiores para aqueles empresários. Os resultados sugerem ainda que 

a Experiência na constituição de empresas tem um efeito significativo sobre as 

probabilidades de pertencer ao segmento 3 face a pertencer ao segmento 1. Os resultados 

do ensaio realizado no Capítulo 2 sobre as motivações dos empresários foram introduzidos 

como variável explicativa no modelo actual. Os coeficientes para o segmento Expansão e 

Continuidade sugerem maiores probabilidades de pertença aos segmentos 2 e 3 para os 

empresários daqueles segmentos. Por exemplo, o rácio entre as probabilidades de 

pertencer aos segmentos 3 e 1 para os empresários do segmento Expansão, são quase o 

triplo )80,2( 031 =,e  do mesmo rácio de probabilidade relativamente aos empresários do 

segmento Independência. 

 

Por último, a estimativa de -2 para o intercepto do segmento 3 sugere uma probabilidade 

reduzida de pertencer àquele segmento face ao segmento 1, quando se observam as 

categorias de referência das variáveis explicativas. 

 

Os erros de classificação e o pseudo-R2 (vide expressões (10) e (11)) assumem os valores 

0,35 e 0,14, respectivamente. 

                                                 
8 Os odds ratio correspondem  ao rácio entre os odds da categoria em análise e os odds da categoria base, 

sendo estimados por exp )( kβ̂ . 
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Tabela 13 – Resultados do submodelo logístico 

Wald (=0) p-value

Intercepto − 0,02 -2,00 ** 9,74 0,008
Escalão etário
< 30 − − − 6,21 0,400
30 - 39 − 0,16 0,01
40 - 49 − 0,31 0,48
50 ou + − 0,55 0,36
Habilitações literárias
Ensino básico − − − 19,01 0,004
Ensino secundário − 0,18 0,18
Ensino pós-secundário − 1,03 ** 0,74
Bacharelato, licenciatura ou grau académico superior − 0,58 * 1,18 **
Constituição anterior de empresas
Não − − − 18,49 0,001
Sim, uma vez − 0,45 * 0,82 *
Sim, mais que uma vez − -0,48 0,85 *
Sexo
Masculino − − − 0,79 0,670
Feminino − -0,20 -0,21
Situação profissional anterior
Outra − − − 14,89 0,005
Trabalhador por conta de outrém − -0,91 ** -0,92
Geria outra empresa − -0,58 -1,33 **
Sector da nova empresa
Indústria − − − 99,84 0,000
Construção − 0,85 ** 0,08
Comércio − -0,78 ** -1,09 **
Hotelaria − 0,02 0,02
Restauração − -0,06 -0,72
Serviços de limpeza e colocação de pessoal − -0,43 1,09
Outros serviços − -1,48 *** -2,53 ***
Experiência no sector de actividade
Não − − − 2,09 0,350
Sim − -0,36 -0,21
Actividade adicional
Não − − − 9,76 0,008
Sim − -0,08 0,94 **
Classes de motivações
Independência − − − 12,94 0,012
Continuidade − 0,05 0,75 *
Expansão − 0,66 * 1,03 **
Nacionalidade
Portuguesa − − − 5,75 0,056
Outra − -0,25 0,97 *
*p-value < 0,05; ** p-value < 0,01; *** p-value < 0,001; Wald(=0) - teste de Wald multivariado

Segmento 1 Segmento 2 Segmento 3
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O perfil dos indivíduos de cada segmento é apresentado na Tabela 14. Em cada segmento, a 

proporção de indivíduos pertencente a uma categoria m é obtida através das probabilidades 

a posteriori isα̂ , com base na expressão ∑∑
=∈

==
n

i
is

mni
isl αsmwP

1

α),( ˆˆ|
:

y . A dimensão de 

cada segmento corresponde à soma das probabilidades a priori ∑
=

n

i
isπ

1

ˆ , enquanto a média do 

emprego por segmento é obtida por ( ) ∑∑
==

=
n

i
is

n

i
isis yλ

11

αα. ˆˆˆˆ .  

O primeiro segmento de crescimento reduzido compreende maioritariamente empresários 

que eram trabalhadores por conta de outrem, sem experiência na constituição de empresas e 

com o ensino básico. No que concerne à motivação para a constituição da empresa, quase 

metade dos indivíduos estavam classificados no segmento Independência. O sector de 

actividade preferido é o Comércio e os Outros serviços, que deverão corresponder a 

sectores onde o processo produtivo requer uma menor incorporação de novas tecnologias, 

mantendo os métodos de produção utilizados nas anteriores ocupações. 

 

O segmento de Crescimento moderado destaca-se do primeiro segmento pela elevada 

proporção de indivíduos, cerca de 50%, cuja ocupação anterior era a gestão de outra 

empresa e pela relativa concentração de empresas no sector da Construção. Quanto às 

motivações para a constituição da empresa, predomina igualmente o segmento 

Independência. 

 

O terceiro segmento, crescimento elevado, corresponde à maior proporção de indivíduos 

com o nível de habilitações mais elevado (30%), maior experiência na constituição de 

empresas e regista a maior proporção de indivíduos do segmento Expansão no que 

concerne às motivações. Este segmento regista também uma maior proporção de 

empresários de outras nacionalidades ou que desempenham uma actividade remunerada 

suplementar. As hipóteses estabelecidas para este estudo pressupõem a associação destas 

características com níveis mais elevados de criação de emprego. O sector de actividade 

predominante é a Indústria, seguido pelo Comércio e Construção. 
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Tabela 14 – Perfil dos segmentos 

Segmento 1 Segmento 2 Segmento 3 Total
Dimensão dos segmentos 58,68% 33,66% 7,65% 100%

Média do emprego 5,25 10,42 44,52 9,92

Escalão etário
< 30 0,13 0,11 0,11 0,12
30 - 39 0,35 0,33 0,28 0,34
40 - 49 0,30 0,31 0,38 0,31
50 ou + 0,22 0,25 0,23 0,23

Habilitações literárias
Ensino básico 0,54 0,55 0,40 0,53
Ensino secundário 0,27 0,22 0,22 0,25
Ensino pós-secundário 0,05 0,08 0,08 0,06
Bacharelato, licenciatura ou grau académico superior 0,15 0,15 0,30 0,16

Constituição anterior de empresas
Não 0,62 0,52 0,39 0,57
Sim, uma vez 0,27 0,40 0,38 0,32
Sim, mais que uma vez 0,10 0,09 0,23 0,11

Sexo
Masculino 0,84 0,89 0,88 0,86
Feminino 0,16 0,11 0,12 0,14

Situação profissional anterior
Outra 0,06 0,09 0,11 0,08
Trabalhador por conta de outrém 0,54 0,41 0,43 0,49
Geria outra empresa 0,40 0,50 0,46 0,44

Sector da nova empresa
Indústria 0,19 0,22 0,30 0,21
Construção 0,16 0,36 0,19 0,23
Comércio 0,30 0,19 0,22 0,25
Hotelaria 0,01 0,03 0,05 0,02
Restauração 0,07 0,10 0,09 0,08
Serviços de limpeza e colocação de pessoal 0,01 0,02 0,08 0,02
Outros serviços 0,25 0,10 0,07 0,19

Experiencia no sector de actividade
Não 0,14 0,17 0,22 0,16
Sim 0,86 0,83 0,78 0,84

Actividade adicional
Não 0,84 0,84 0,61 0,82
Sim 0,16 0,17 0,39 0,18

Classes de motivações
Independência 0,48 0,43 0,31 0,45
Continuidade 0,40 0,38 0,36 0,39
Expansão 0,13 0,18 0,34 0,16

Nacionalidade
Portuguesa 0,96 0,97 0,88 0,96
Outra 0,04 0,03 0,12 0,04  
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A Tabela 15 sintetiza os perfis dos três segmentos. 

 

Tabela 15 – Perfil sintético dos segmentos 

 Crescimento reduzido Crescimento moderado Crescimento elevado 

P
er
fi
l 

Ocupados anteriormente 

no trabalho assalariado, 

contribuem para a 

empresa com uma elevada 

experiência profissional 

no sector de actividade, 

situado principalmente no 

Comércio e nos Outros 

serviços. 

A experiência de gestão e 

no sector constituem as 

principais vantagens dos 

empresários deste 

segmento, onde o sector 

da Construção é o mais 

representado. 

Apresentam os níveis 

mais elevados de 

habilitações e de 

experiência na 

constituição de empresas, 

e tendem a desenvolver 

várias actividades em 

simultâneo. A Indústria é 

o sector privilegiado. 

 

Os resultados do modelo de misturas de regressão compreendem uma regressão de Poisson 

para cada um destes três segmentos, cujos coeficientes estimados devem ser interpretados 

no contexto do segmento a que pertencem. Os coeficientes das componentes lineares são 

apresentados na Tabela 16 para cada um dos três segmentos, bem como os resultados dos 

testes de Wald. Foi igualmente testada a hipótese dos parâmetros serem idênticos nos três 

segmentos, cujos resultados se apresentam na coluna “Wald(=)”.  

O modelo foi estimado para 50 000 soluções iniciais diferentes, de forma a evitar óptimos 

locais. Na primeira versão do modelo, cujos resultados não se apresentam, admitia-se todas 

as variáveis explicativas independentes dos segmentos, o que foi rejeitado pelos testes de 

Wald(=0) para as variáveis Formação para a constituição de empresas, Sexo, 

Nacionalidade, Cooperação com outras empresas e Experiência no sector de actividade. Na 

versão final do modelo, foram impostas restrições de igualdade aos coeficientes daquelas 

variáveis para os três segmentos. 

 

Todas as variáveis explicativas estão em escala nominal, pelo que a exponencial de um 

coeficiente, )(exp kmβ , representa o efeito multiplicativo da categoria m da variável k, 
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relativamente à categoria de referência, sobre o valor esperado da variável dependente 

Emprego. A capacidade de previsão do modelo global é muito elevada, registando um 

pseudo-R2 de 0,95. 

 

Tabela 16 – Componentes lineares do modelo de misturas de Poisson  

Wald (=0) p-value Wald(=) p-value

Intercepto 1,27 *** 1,93 *** 3,19 *** 1380,76 0,000 185,33 0,000
Situação profissional anterior
Outra − − − 68,85 0,000 25,99 0,000
Trabalhador por conta de outrem 0,19 0,51 *** 0,16
Geria outra empresa 0,17 0,47 *** 0,39 ***
Constituição anterior de empresas
Não − − − 81,47 0,000 14,18 0,007
Sim, uma vez 0,20 *** 0,02 0,07
Sim, mais que uma vez 0,28 *** 0,29 *** 0,41 ***
Formação para a constituição de empresas
Não − − − 5,31 0,021 − −
Sim 0,07 * 0,07 * 0,07 *
Sexo
Masculino − − − 9,68 0,002 − −
Feminino 0,12 ** 0,12 ** 0,12 **
Nacionalidade
Portuguesa − − − 29,15 0,000 − −
Outra 0,30 *** 0,30 *** 0,30 ***
Habilitações literárias
Ensino básico − − − 55,56 0,000 49,79 0,000
Ensino secundário 0,08 0,02 -0,04
Ensino pós-secundário -0,09 -0,03 -0,03
Bacharelato, licenciatura ou grau académico superior 0,09 0,34 *** -0,17 **
Sector da nova empresa
Indústria − − − 2113,53 0,000 1501,03 0,000
Construção 0,91 *** -1,25 *** 0,14
Comércio -0,33 *** -0,14 -0,01
Hotelaria 1,00 *** -1,33 *** -0,06
Restauração -0,03 0,41 *** 0,74 ***
Serviços de limpeza e colocação de pessoal 0,52 *** 0,81 *** 1,51 ***
Outros serviços -0,46 *** 0,14 0,52 ***
Cooperação com outras empresas
Não − − − 129,11 0,000 − −
Sim 0,30 *** 0,30 *** 0,30 ***
Classes de Motivações
Independência − − − 44,03 0,000 25,94 0,000
Continuidade -0,17 *** -0,08 -0,17 *
Expansão -0,26 ** -0,22 *** 0,12
Escalão etário
< 30 − − − 104,91 0,000 31,46 0,000
30 - 39 -0,17 ** -0,06 -0,20 **
40 - 49 -0,35 *** -0,14 -0,52 ***
50 ou + -0,39 *** -0,12 -0,23 **
Actividade adicional
Não − − − 67,97 0,000 16,94 0,000
Sim 0,01 -0,33 *** -0,32 ***
Experiência no sector de actividade
Não − − − 18,06 0,000 − −
Sim 0,20 *** 0,20 *** 0,20 ***
Log-verosimilhança -3612,50
BIC 8011,81

Pseudo-R2 (global) 0,95

Pseudo-R2 (por segmento) 0,68 0,79 0,91
*p-value < 0,05; ** p-value < 0,01; *** p-value < 0,001.

Segmento 1 Segmento 2 Segmento 3
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Os interceptos sβ0  são significativamente diferentes de zero em todos os segmentos. A 

exponencial do intercepto representa o emprego médio estimado quando todas as variáveis 

explicativas são observadas para a categoria base. Com esta condição, o emprego médio é 

de 3,5, 6,9 e 24,2, nos segmentos de Crescimento reduzido, Crescimento moderado e 

Crescimento elevado, respectivamente. 

 

Os coeficientes estimados para a variável Idade apresentam um sinal negativo em todos os 

segmentos, sugerindo assim que a idade do empresário afecta negativamente a criação de 

emprego, quer porque os desejos de expansão da actividade são menores à medida que a 

idade aumenta, quer porque o aumento da idade está associado a uma política mais 

restritiva de recrutamento de pessoal. Contudo, quando se comparam a significância dos 

parâmetros, verifica-se que enquanto nos segmentos de crescimento reduzido e elevado os 

coeficientes são diferentes de zero para um nível de significância de 0,05, no segmento de 

crescimento moderado estes coeficientes não são significativamente diferentes de zero. 

Para compreender a origem da especificidade do efeito da Idade no segundo segmento, é 

necessário analisar as características dos indivíduos do segmento. O sector mais importante 

é o da Construção, que representa cerca de 35,9% das empresas, cerca de mais 20 p.p. que 

no primeiro segmento e 15 p.p. que no terceiro segmento. Esta especificidade do segmento 

crescimento moderado sugere que na origem do efeito da Idade poderá residir em algumas 

características do sector da Construção, nomeadamente as práticas de subcontratação. Para 

2003, último ano publicado para o quadro de input-output para a economia portuguesa, 

estima-se que cerca de 28% da produção da Construção é consumida dentro do próprio 

sector, enquanto para a totalidade da economia sem o sector da Construção, o mesmo 

indicador é de 17% (Instituto Nacional de Estatística, 2007). Em termos gerais, pode-se 

concluir que idade do empresário tem um efeito negativo sobre a criação de emprego, 

confirmando assim a hipótese inicial.  

 

Os resultados para a variável Nível de habilitações sugerem duas conclusões importantes. A 

primeira é que não há diferenças entre os efeitos dos escalões mais baixos de habilitações. 

Em todos os segmentos, os efeitos associados aos escalões Ensino secundário e Ensino pós-
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secundário não diferem significativamente do Ensino básico. O efeito do nível de 

habilitações só é significativo para o escalão do ensino superior, não existindo um efeito 

gradual à medida que o nível de habilitações aumenta. A segunda conclusão refere-se ao 

sinal do efeito do escalão de ensino superior, que diverge entre segmentos. No segmento de 

crescimento reduzido o coeficiente do escalão de ensino superior não é significativo, donde 

resulta que em empresas de menor dimensão, o nível de habilitações do empresário não 

afecta o crescimento do emprego. Para os restantes segmentos, a situação é diferente. No 

segmento de crescimento moderado, o efeito multiplicativo do escalão de ensino superior é 

de 1,40, enquanto no segmento de crescimento elevado é de 0,84. Neste último segmento, 

cerca de 30% das empresas pertencem ao sector da indústria, onde diferentes combinações 

dos factores produtivos podem estar disponíveis para os empresários mais bem preparados, 

originando poupanças ao nível do factor trabalho. Estes resultados não confirmam a 

hipótese estabelecida inicialmente de que o nível de habilitações tem um efeito positivo 

sobre o emprego. Este efeito é condicionado pelo sector de actividade da empresa e pela 

dimensão, sugerindo que, quando possível, os empresários com maior nível de habilitações 

tendem a restringir a contratação de pessoal.  

 

A constituição de empresas tem um impacto significativo sobre a criação de emprego em 

todos os segmentos, confirmando assim a hipótese estabelecida inicialmente. No segmento 

de crescimento elevado o coeficiente estimado é de 0,41 para a categoria de empresários 

que constituiu mais do que uma empresa, a que corresponde a um efeito multiplicativo de 

1,51, mais elevado do que nos restantes segmentos. 

 

A experiência do empresário no sector de actividade em que inicia a nova empresa tem um 

efeito multiplicativo sobre o emprego de 1,22, idêntico nos 3 segmentos. A igualdade dos 

coeficientes foi imposta no modelo, na sequência dos resultados dos testes de Wald 

multivariados que não rejeitavam a hipótese nula dos coeficientes serem iguais no modelo 

sem restrições. Os resultados confirmam assim a importância deste factor para a criação de 

emprego, de acordo com a hipótese estabelecida. 
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Tal como a experiência no sector de actividade, também o efeito da formação para a 

constituição de empresas não diverge entre segmentos. O coeficiente estimado é de 0,066, a 

que corresponde um efeito multiplicativo de 1,07. Este resultado, tão próximo da unidade, 

pode resultar do carácter específico da formação, destinada à constituição da empresa, e ao 

facto do emprego ser avaliado dois anos após a sua constituição. Apesar disso, o coeficiente 

é significativo e confirma a hipótese inicial, que associava um efeito positivo a esta 

variável. 

 

A experiência de gestão é avaliada através das respostas à situação profissional dos 

empresários antes da constituição da empresa, considerando-se que possuíam experiência 

de gestão os indivíduos cuja ocupação anterior era a gestão de uma empresa. Para esta 

categoria, observam-se efeitos multiplicativos significativos apenas nos segmentos de 

crescimento moderado e elevado, de 1,60 e 1,47, respectivamente. Para o segmento de 

crescimento reduzido, o coeficiente não é significativamente diferente de zero, o que sugere 

que a experiência de gestão só é relevante a partir de uma dada escala de actividade. 

Mesmo para o segmento das empresas de crescimento moderado, o efeito multiplicativo da 

experiência de gestão é inferior ao dos empresários que eram trabalhadores por conta de 

outrem. Considera-se que estes resultados confirmam a hipótese estabelecida inicialmente, 

de que a experiência de gestão tem um efeito positivo sobre a criação de emprego, deve 

acrescentar-se contudo que este efeito só é significativo a partir de uma dada dimensão da 

empresa, onde aquelas competências podem constituir uma vantagem em termos de criação 

de emprego.  

 

O desempenho de uma actividade adicional tem um efeito negativo sobre o emprego, 

contrariando assim a hipótese estabelecida. Nos segmentos de crescimento moderado e 

elevado, os efeitos multiplicativos são de 0,72 e 0,73, respectivamente, não sendo 

significativo no primeiro segmento. Este resultado sugere que a dispersão do empresário 

entre várias actividades, a partir de uma dada dimensão da empresa, é prejudicial à criação 

de emprego. As vantagens decorrentes do aumento dos contactos profissionais através de 

outras actividades, não superam as desvantagens da dispersão, o que se compreende tendo 

em conta as exigências da empresa, em especial nos primeiros anos de actividade.  
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O modelo foi estimado impondo a restrição de igualdade do parâmetro da variável Sexo nos 

três segmentos. Os resultados sugerem que os empresários do sexo feminino criam mais 

emprego que os do sexo masculino, com um efeito de 1,13, o que contraria a hipótese de 

trabalho estabelecida. As desvantagens apontadas aos empresários do sexo feminino, face 

aos seus congéneres masculinos, não se traduzem necessariamente numa menor 

performance da empresa em todas as suas dimensões. Estes resultados sugerem o contrário, 

na medida em que na dimensão com maior impacto social, a criação de emprego, o 

desempenho das mulheres empresárias é superior. 

 

Os resultados sugerem que os empresários estrangeiros criam mais emprego que os 

empresários portugueses em todos os segmentos. De acordo com a hipótese formulada, a 

utilização de emprego familiar e o pagamento de baixos salários a indivíduos do mesmo 

grupo étnico podem estar na origem dos resultados obtidos. Por outro lado, pode admitir-se 

que os baixos salários praticados em Portugal relativamente a outros países europeus 

possam constituir ainda um factor de atracção para empresários estrangeiros. Em ambas as 

circunstâncias, é compreensível a opção por combinações dos factores produtivos que 

privilegiam o factor trabalho, confirmando assim a hipótese inicial. 

 

Em cada segmento, observam-se coeficientes significativos associados aos sectores de 

actividade, o que ilustra o efeito das estruturas de mercado sobre a criação de emprego. Em 

particular, destaca-se o sector dos Serviços de limpeza e colocação de pessoal, 

caracterizado pela utilização intensiva do factor trabalho, apresentando por isso efeitos 

multiplicativos muito elevados. A hipótese estabelecida sobre o efeito dos sectores de 

actividade sobre a criação de emprego é confirmada pelos resultados. 

 

A hipótese de trabalho sobre o efeito dos segmentos de motivações sobre o emprego, 

apontava para um efeito positivo para o segmento Expansão e um efeito nulo, ou mesmo 

negativo, para o segmento Continuidade, utilizando como categoria base o segmento 

Independência. Os perfis definidos no Capítulo 2 para os três segmentos sugeriam aquela 

hipótese, que só parcialmente é confirmada pelos resultados. Tomando como categoria base 
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o segmento Independência, os resultados sugerem um efeito negativo ou nulo dos restantes 

segmentos de motivações, em todos os segmentos de emprego. Este resultado deve ser 

contudo contextualizado, tendo presente que os empresários do segmento Expansão 

apresentam maiores probabilidades de pertencer ao segmento de crescimento elevado, tal 

como sugerem os resultados do submodelo logístico (vide Tabela 13). 

 

A cooperação com outras empresas tem um efeito positivo em todos os segmentos, com um 

efeito multiplicativo de 1,35, confirmando assim a hipótese inicial. As alianças 

estabelecidas pela nova empresa, sob a forma de subcontratação, licenças, franchising, ou 

outras formas de cooperação, podem trazer benefícios ao nível do acesso aos mercados para 

a colocação dos produtos e aquisição de matérias-primas, na utilização da tecnologia e na 

aplicação dos recursos disponíveis, com consequências positivas para a criação de 

emprego. 

 

O modelo de misturas de regressões pressupõe que a população observada é heterogénea, 

correspondendo de facto a várias subpopulações, para as quais não é possível à partida 

identificar os seus membros. Estas subpopulações divergem no que respeita ao efeito que as 

variáveis explicativas têm sobre o emprego, o que é confirmado pelos resultados do 

modelo. Os resultados da Tabela 16 mostram que existem diferenças significativas ao nível 

do intercepto e dos coeficientes dos factores que explicam o emprego, confirmando por isso 

a hipótese estabelecida sobre a heterogeneidade da população.   

 

A criação de uma empresa e a sua gestão é uma tarefa exigente, que o empresário deverá 

desempenhar e para a qual, conforme as suas capacidades, exige um esforço de 

aprendizagem e adaptação continuado. Por estes motivos, podia supor-se que, 

independentemente das diferentes motivações que estiveram presentes na constituição da 

empresa, as exigências da função empresarial eliminavam possíveis divergências iniciais, 

nomeadamente quanto à motivação do empresário, eventualmente dando lugar a outras de 

diferente natureza. Os resultados do modelo de misturas de regressões de Poisson indicam, 

contudo, que o efeito das motivações persiste 2 anos após o início da actividade no que 
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respeita aos factores determinantes da criação de emprego. Os coeficientes do submodelo 

logístico apresentados na Tabela 13 são significativos para os segmentos de motivações, 

indicando diferentes probabilidades de pertença aos segmentos de emprego. O teste do Qui-

quadrado baseado nas duas classificações rejeita também a hipótese de independência 

( )000,0;04,332
4 =−= valuepχ )( . Apesar disso, não existe uma correspondência directa 

entre as duas classificações, como se observa na Tabela 17.  

 

Tabela 17 – Classificação cruzada por segmentos de motivação e de emprego 

  

Crescimento reduzido 340 (315) 274 (273) 87 (113) 701

Crescimento moderado 172 (183) 159 (158) 75 (65) 406

Crescimento elevado 27 (41) 33 (35) 31 (15) 91

Total 539 466 193 1198
Nota: (.) frequência esperada

Segmentos de motivações

Segmento de 
emprego

TotalIndependência ExpansãoContinuidade

 

 

O segmento Expansão afigura-se sobre representado no segmento de crescimento elevado, 

em prejuízo do segmento Independência, mas já o segmento Continuidade distribui-se de 

forma uniforme pelos 3 segmentos de emprego, o que confirma a hipótese inicialmente 

estabelecida, de ausência de uma correspondência directa entre as duas classificações. Este 

resultado confirma os comentários de Woo et al. (1988) sobre as dificuldades em obter 

classificações abrangentes, que procuram tipificar os empresários sem ter em consideração 

as variáveis relevantes em cada fase do processo de desenvolvimento da empresa.  

 

Para a ilustração dos resultados anteriores num plano, aplicou-se a Análise de 

Correspondências Simples às duas variáveis que representam os segmentos obtidos nos 

modelos anteriores, cuja representação gráfica se apresenta na Figura 6. A concentração das 

categorias no centro dos eixos sugere uma fraca associação entre as duas classificações. 

 

 

 



  75 

Figura 6 – Disposição dos segmentos de Motivações e Emprego num plano 

 

A Figura 7 representa as frequências para o emprego observado iy  e o emprego estimado, 

obtido por ∑ =

S

s isis yα
1

ˆˆ . Para os valores mais baixos de emprego, observa-se que as 

frequências estimadas superam de forma sistemática as frequências observadas. Este 

enviesamento deverá resultar de uma subavaliação do emprego aquando do preenchimento 

das respostas ao inquérito, por parte das empresas. A ocultação de uma parte da actividade 

das empresas é uma prática comum em muitos países, incluindo Portugal, e reconhecida ao 

nível da legislação comunitária (Comissão Europeia, 1994), e ocorre com o objectivo de 

evitar o pagamento de impostos ou taxas, conduzindo a uma subavaliação das variáveis de 

custos, proveitos e emprego por parte das empresas, de forma a alinhar a sua estrutura de 

produção com os padrões do sector (OCDE, 2002). Para as novas empresas, as motivações 

para esta subavaliação deverão ser maiores, dada a escassez de recursos disponíveis com 

que se confrontam, confirmadas pelas reduzidas taxas de sobrevivência observadas nos 

primeiros anos de actividade (Mata et al., 1995).  
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Figura 7 – Emprego observado versus emprego estimado 
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4. Conclusões 

A criação de emprego é uma das consequências atribuídas ao desenvolvimento das 

PMEs e ao empreendedorismo. Se o empresário tem um papel único na forma de 

desenvolvimento de uma PME, então a investigação sobre as características do 

empresário que afectam a criação de emprego é uma questão de grande importância, 

porque permite identificar quais as capacidades a desenvolver, através das políticas 

públicas. 

 

A maioria dos estudos previamente realizados neste domínio considera que a variável 

emprego, ou a sua transformação logarítmica, tem uma distribuição normal. Para o 

presente estudo, assumiu-se uma distribuição de Poisson, que se admite mais adequada 

à descrição do fenómeno de criação de emprego. 

 

Os estudos anteriores sobre o processo de criação de emprego pelas novas empresas, 

não consideram os empresários como uma população heterogénea. Pelo contrário, 

assumem que uma vez identificado o efeito de uma dada característica, este é extensivo 

a toda a população. Contudo, o presente estudo vem mostrar que a população de 

empresários é heterogénea relativamente à forma como as diferentes características do 

empresário afectam o processo de criação de emprego, como comprova a melhoria do 

ajustamento do modelo de mistura de regressões, relativamente ao GLM de Poisson. No 

contexto de heterogeneidade, a interpretação dos resultados é mais complexa, mas pode 

ser mais esclarecedora. Considere-se como exemplo o efeito atribuído à variável 

Experiência de gestão: enquanto os estudos empíricos anteriores divergiam nas 

conclusões sobre o efeito da variável, à qual atribuíam um efeito positivo ou nulo, os 

resultados agora apresentados sugerem que o efeito é nulo para as empresas de 

crescimento reduzido, mas positivo para as empresas dos segmentos de maior dimensão. 

Esta conclusão é compreensível se se tiver em consideração a maior complexidade que 

envolve a gestão de uma empresa de grande dimensão. 

 

Um aspecto a destacar respeita ao efeito do sexo do empresário sobre a criação de 

emprego, para o qual os resultados sugerem um efeito positivo do sexo feminino. Pelo 

contrário, no modelo agregado de Poisson, o coeficiente estimado não é 

significativamente diferente de zero quando o erro padrão é calculado pelo método 
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robusto. O resultado do modelo de misturas contraria também estudos anteriores, que 

concluíram por um efeito negativo do sexo feminino sobre a criação de emprego 

(Bosma et al., 2004). Os resultados apresentados neste trabalho sugerem que as 

desvantagens atribuídas aos empresários do sexo feminino, a existirem, não têm 

reflexos negativos na criação de emprego. 

 

O modelo estimado coloca em evidência o enviesamento das respostas prestadas ao 

inquérito no que respeita ao Emprego. A tendência das empresas para subestimar o 

emprego declarado é um facto comum em países onde existe alguma economia 

subterrânea (OCDE, 2002). Apesar disso, nos estudos empíricos consultados não há 

referências a eventuais enviesamentos do emprego, o que poderá decorrer do facto das 

amostras utilizadas reportarem a economias onde o fenómeno do emprego não 

declarado seja menos relevante.  

 

Um aspecto que deve ser aperfeiçoado é a definição das variáveis a incluir no 

submodelo logístico e no modelo de mistura de regressões de Poisson. A sobreposição 

de variáveis decorre da natureza exploratória deste trabalho, mas constitui um aspecto 

que exige mais investigação, no sentido de uma selecção mais pertinente das variáveis a 

incluir em cada submodelo. 

 

Para investigação futura, sugere-se a aplicação do modelo de mistura a outras medidas 

de performance da empresa e o confronto com os actuais resultados. De facto, as 

medidas de desempenho mais comuns, como sejam o emprego, o volume de negócios 

ou os lucros, têm uma importância que pode diferir em função da perspectiva em que se 

avalia a empresa. Do ponto de vista da sociedade, a criação de emprego representa o 

maior benefício do crescimento da empresa. Mas deve-se admitir que as características 

do empresário que mais contribuem para a criação de emprego, tenham um efeito 

distinto quando se consideram os lucros ou o volume de negócios como medida de 

performance. A extensão deste modelo a outras medidas de performance seria 

importante para uma maior compreensão do significado dos efeitos agora registados. 
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